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Às vezes a prosa da crônica se torna lírica, como se estivesse 
tomada pela subjetividade de um poeta do instantâneo que, 
mesmo sem abandonar o ar de conversa fiada, fosse capaz de 
tirar o difícil do simples, fazendo palavras banais alçarem voo. 
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Este relatório tem por objetivo relatar as experiências vivenciadas no Estágio de Ensino de Língua 
Portuguesa bem como apresentar uma reflexão crítica a respeito desse estágio que constitui a 
primeira, das duas fases finais do curso de licenciatura em letras/português. A experiência de 
estágio se deu através de cinco etapas: primeiramente, houve um período de observação em que 
assistimos a algumas aulas do nono ano B, turma na qual realizamos o estágio de docência, do 
Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Em seguida, elaboramos 
uma proposta de trabalho para a intervenção em sala de aula que tinha como foco a inserção dos 
gêneros crônica e depoimento no mundo dos alunos, por meio de textos que existem de fato fora da 
sala de aula (em sociedade). Para tanto, desenvolvemos atividades que possibilitassem a 
compreensão do lugar de circulação dos textos que estudamos, pois tratava-se de gêneros que fazem 
parte de seus cotidianos, e não de gêneros meramente feitos para a escola e na escola, mas que 
perpassam os muros desta. O próximo passo foi colocar em prática o plano de ação proposto por 
nós, professoras estagiárias, que entramos em sala para desenvolver nosso projeto. 
Concomitantemente à execução da prática pedagógica, elaboramos e desenvolvemos um projeto 
extraclasse, em que ministramos uma oficina, também para os nonos anos do Colégio de Aplicação 
da UFSC, sobre o gênero ensaio escolar. O propósito da oficina foi o de apresentar aos alunos, por 
meio de atividade de leitura, qual a função social, a estrutura, as regularidades, as regras de 
apresentação e formatação desse gênero, segundo as normas da ABNT. O motivo que nos levou a 
trabalhar com ensaio escolar foi a necessidade apresentada pelos professores/orientadores da 
instituição de ensino, de os alunos produzirem nesse gênero os resultados de um projeto de pesquisa 
que faz parte de uma proposta de trabalho interdisciplinar inserido no projeto Pés na estrada 
conhecimento, que vem sendo desenvolvido há algum  tempo no Colégio de Aplicação. A quinta e 
última etapa, foi este trabalho que é a sistematização de todas as experiências vivenciadas no 
estágio de docência. O período de estágio nos possibilitou experimentar, ainda que brevemente, o 
que é ser professor de Língua Portuguesa, de fato e não apenas teoricamente. Concluímos que estar 
em sala de aula é a parte mais fácil da docência, o que mais demanda trabalho é o planejamento e 
preparo dos materiais necessários para que a aula aconteça. Por isso, é preciso que o professor esteja 
sempre estudando e buscando atualizar-se para que o planejamento não caia na mesmice, que ele 
seja sempre bem elaborado, pois quando há um bom plano de ação, já se tem mais que a metade do 
caminho andado no momento de lecionar. 
 


















De tudo ficam três coisas: A certeza de que estamos sempre 
começando, a certeza de que é preciso continuar e a certeza 





Tomamos aqui o alinhave final que tecemos com fios que ‘ziguezagueavam’ desde as primeiras 
laçadas, dos muitos novelos enleados, para então, percorrer uma jornada cujo objetivo inicial era 
tomar os fios que conduziriam o início de uma ‘trama’ certa, o projeto docente. Retirar o primeiro 
nó é sempre uma tarefa árdua que só é possível depois de anos tecendo as teias entre os saberes, os 
dizeres e as direções. Essas teias sempre tão bem representadas, ora por doutores, ora por 
orientandos, mas, a saber, seguiam sempre em direções convergentes. Alguns nos mostravam o 
quão belo era possível o universo da literatura, outros o quão científico era o caminho da linguística. 
Nesse ir e vir de fios é que chegamos à etapa final do curso de Licenciatura em Letras Língua 
Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa, o estágio supervisionado. Iniciamos aqui o relato 
final dessa fase em que juntamos os fios às ferramentas necessárias para a tecelagem dessa malha 
que é a ação docente.  
Apresentamos o fim de uma etapa em que iniciamos buscando com nossos olhares curiosos algumas 
respostas, quando esses olhares buscavam apoio para um projeto docente que, embora tenha 
iniciado pequeno e cheios de nós, logo tomou forma de grandes fios que aguardavam ser tecidos, e 
foi com pequenos passos e com muita orientação e apoio que seguimos tecendo a grande malha. A 
tomada de decisão, pelas escolhas feitas, foi o momento de adentrar em um espaço de 
responsabilidades, lugar em que o fazer discente metamorfoseia-se em fazer docente, lugar de testar 
nossas teorias, nossas criatividades, lugar em que nossas inseguranças não perduravam um só 
momento, lugar em que cruzamos saberes e, agora, em um dado período somos mestres, 
educadoras, estagiárias e professoras. A responsabilidade mudava de lado, pois o lado confortável 
de assistir aulas, de estudar para provas e de fazer ensaios, resenhas e artigos continuava, mas agora, 
sem poder protelar prazos, sem poder nos ausentar delas, porque tínhamos a certeza de que, pelo 
menos, 26 estudantes estavam nos aguardando com algumas expectativas. 
                                                 
1
Disponível em: < http://mensagensepoemas.uol.com.br/mensagem/de-tudo-ficaram-tres-coisas-certeza-de-que-
estamos-comecando-certeza-de-que-e-preciso> Acesso em 25 de junho de 2013. 
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Nesse relatório, nossas experiências docentes tomam forma de registro, a fim também de concluir 
uma etapa de nossa formação, como professoras de Língua Portuguesa. Iniciamos, pois, com os 
primeiros fios lá no ano de 2009-2, na primeira fase da graduação, quando ali chegávamos cheios de 
vontades, de planos e seguimos as fases com algumas dúvidas, essas oscilavam entre o bacharelado, 
a licenciatura ou ambos, para então pousar dentro deste universo que é a educação: almejado por 
poucos e execrado por muitos. 
Metáforas
2
 à parte e diante de todas as nossas vivências individuais, não podemos deixar passar sem 
o devido registro de que, o nosso curso traz consigo alguns documentos importantes que nos 
garantem perante a lei algumas certezas, dentre as quais, a de que o Curso de Letras Língua 
Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa, da Universidade Federal de Santa Catarina, propõe-
se a: 
(i) oferecer uma formação sólida na área de língua e literatura, oportunizando a 
experiência com o ensino, a pesquisa e a extensão, e incentivando a articulação com 
outros cursos de graduação e com a pós-graduação na área; 
(ii) criar oportunidades pedagógicas que propiciem o desenvolvimento da autonomia 
do aluno quanto à resolução de problemas, tomada de decisões, trabalho em equipe, 
comunicação, dentro da multidisciplinaridade dos diversos saberes que compõem a 




Especialmente em relação às disciplinas de estágio supervisionado, parte do curso (504 horas/aula, 
divididas entre o estágio I – Ensino Fundamental e estágio II – Ensino Médio) dedicada mais 
especificamente à vivência do fazer docente, este mesmo documento prevê a realização de algumas 
etapas, tais como:  
1. realização das primeiras aproximações com a escola e outras instituições de caráter 
educativo para observação e levantamento de informações e dados; 
2. discussão e análise do material de campo; 
3. definição do problema e elaboração de um projeto de ensino; 
4. planejamento das atividades docentes; 
5. desenvolvimento do projeto de ensino; avaliação; 
6. comunicação e divulgação dos resultados obtidos.  (PPP/Letras UFSC4) 
 
Deste modo, o relatório final de estágio compreende a última etapa de um caminho percorrido e 
vivenciado no dia a dia das escolas, em especial na turma do 9º. ano B do Ensino Fundamental do 
                                                 
2
 Usamos aqui a mesma metáfora que Geraldi usa quando se refere à Leitura de textos em que “a cada leitura, num processo 
dialógico cuja trama toma as pontas dos fios do bordado, pois as mãos que agora tecem trazem e traçam outra história”. (1997, p.166) 
3 Projeto Político Pedagógico do curso de Letras Língua Portuguesa e Literaturas Vernáculas Licenciatura e Bacharelado. Disponível 
em: < http://vernaculas.paginas.ufsc.br/files/2012/06/Projeto-Pedag%C3%B3gico-do-CLP.pdf> Acesso em 25 de junho de 2013. 
4 Idem ibidem. 
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Colégio de Aplicação/UFSC, na cidade de Florianópolis. Cumprindo todas as etapas dessa 
formação, ainda nos coube realizar um projeto extraclasse em que ousamos ministrar uma oficina 
sobre Ensaio Escolar para os 9º anos. Nossa tarefa foi levar um gênero genuinamente acadêmico 
para as escolas. 
Aqui, no relatório final de estágio apresentaremos, primeiramente, o nosso campo de estágio, na 
sequência nosso projeto de docência, com as devidas problematizações acerca da escolha do tema, 
os planos das aulas e nossas reflexões sobre essa experiência; o mesmo faremos com o projeto 
extraclasse- planejado conjuntamente com mais quatro estagiárias
5
 do Colégio de Aplicação na 
mesma ocasião. Para finalizar o nosso relatório, inserimos uma sessão sobre as práticas do fazer 
docente, como também as nossas considerações gerais da experiência de estágio I. Na sessão 
Anexos inserimos documentos mais gerais e referentes ao todo do estágio, os demais anexos estão 
nas referidas aulas do projeto de docência e do projeto extraclasse. 
Convidamos você, leitor e leitora, a segurar conosco o fio
6
 que nos ajudará a tecer esse texto, que 
aqui construiremos em um longo diálogo entre os fios de nossos saberes. O resultado será o nosso 
aprendizado constante. 
 
A DOCÊNCIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 
1 APRESENTAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO 
1.1 A escola em foco  
O local onde realizamos o estágio supervisionado I foi o Colégio de Aplicação que é uma unidade 
de Educação Básica da Universidade Federal de Santa Catarina, vinculado ao Centro de Ciências da 
Educação, situado no campus universitário e integrado ao Sistema Federal de Ensino, portanto, de 
caráter público, gratuito, laico e inclusivo.. É uma escola de referência para o desenvolvimento 
indissociável de atividades de ensino, pesquisa e extensão, com foco em inovações pedagógicas e 
na formação docente inicial e continuada.  
 
                                                 
5
 Projeto Extraclasse de autoria das estagiárias: Ana Luiza Bazzo da Rosa, Bruna Maria Boing Ribeiro, Erika Costa Agnellino, 
Rafaela Miliorini Alves de Brito, Raquel Darelli Michelon, Thalita da Silva Coelho, sob o Título: Pés na estrada e mãos à obra: o 
gênero ensaio no ambiente escolar. 
6
 Leia-se aqui o mesmo fio que Geraldi (1997) afirma que [...]“é o encontro destes fios que produz a cadeia de leituras construindo os 
sentidos de um texto. E como cadeia, os elos de ligação são aqueles fornecidos pelos fios das estratégias escolhidas pela experiência 




Foi criado em 1961, sob a denominação de Ginásio de Aplicação e com o objetivo de servir de 
campo de estágio destinado à prática docente dos alunos matriculados nos cursos de Didática (Geral 
e Específica) da Faculdade Catarinense de Filosofia (FCF). Inicialmente, foi implementada apenas a 
1ª série ginasial, e a cada ano subsequente foi sendo acrescentada uma nova série até completar as 
quatro séries do ciclo ginasial. No ano de 1970, o nome Ginásio de Aplicação foi substituído por 
Colégio de Aplicação, que passou a ter a primeira série do ciclo secundário, com os cursos Clássico 
e Científico. As demais séries do Ensino Médio foram implementadas gradativamente nos anos 
seguintes.  
Os alunos que frequentavam, até então, o Colégio de Aplicação eram filhos de professores e 
servidores técnico-administrativos da Universidade Federal de Santa Catarina. A partir da 
Resolução n. 013/CEPE/92, ficou estabelecido o número de três turmas por série, com 25 alunos 
cada uma, e o ingresso de alunos no Colégio passou a ocorrer por sorteio aberto à comunidade, o 
que remete ao recebimento de alunos oriundos de diversos lugares da Grande Florianópolis e do 
estado.  
O Colégio segue a política educacional adotada pela Universidade Federal de Santa Catarina, que 
visa atender à trilogia ensino, pesquisa e extensão. No presente momento, está em processo de 
implementação do Projeto Político-Pedagógico (PPP), que foi concebido a partir de uma proposta 
de gestão participativa. 
  
1.1.2 O espaço escolar e o quadro de funcionários 
Atualmente, o Colégio de Aplicação é uma unidade educacional que atende ao Ensino Fundamental 
e Médio, funciona em prédio próprio, no campus universitário, localizado no bairro da Trindade, em 
Florianópolis, contando com 23 salas de aula. Conta também com laboratórios para diversas 
disciplinas, como Química, Biologia, Língua Portuguesa, línguas estrangeiras, sala de dança, teatro, 
música etc. Possui ainda biblioteca com toda a estrutura de bibliotecários que auxiliam os alunos na 
escolha e no empréstimo de materiais, além de ter a Biblioteca Central da universidade à disposição 
dos alunos; consultório médico; serviço de supervisão escolar; coordenadoria de comunicação, 
divulgação e eventos; coordenadoria de estágio; setor de inclusão; secretaria e orientação 
educacional; salas para professores, sendo que cada disciplina tem a sua; refeitório para merenda 
escolar, que conta com verba de 0,13 centavos por aluno; auditório grande e dois miniauditórios; 
brinquedoteca; sala de informática; sala de leitura; sala de convivência dos professores e dos 
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servidores; sala de reuniões; pátio amplo; quadras esportivas etc. As salas dos nonos anos têm 
computador, projetor multimídia e dois murais de recados, pois a sala é dividida com os terceiros 
anos, que tem aulas de manhã, enquanto os nonos anos tem aulas no período vespertino, e cada série 
tem o seu mural na sala.  
No Colégio há um programa de educação inclusiva cumprindo as exigências da Constituição 
Brasileira e das Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n. 9.394/96, que 
asseguram às pessoas com história de deficiência igualdade de condições para seu acesso e 
permanência na escola por meio de atendimento especializado.   
Atende 932 alunos, sendo 78 alunos de nonos anos; conta com o apoio de 30 funcionários técnico-
administrativos e 84 professores efetivos e 16 substitutos.  
O perfil socioeconômico dos alunos é bastante heterogêneo, tendo em vista que o processo de 
ingresso se dá por meio de sorteio aberto à comunidade em geral, de modo que as turmas 
apresentam alunos provenientes de diversas camadas sociais.  
 
1.1.3 Projeto Político-Pedagógico 
O Projeto Político-Pedagógico (Anexo A) tem por princípio organizar/orientar a escola, visando a 
um melhor aproveitamento no processo de ensino e aprendizagem. Serve tanto para a aprendizagem 
do aluno como para o conhecimento do professor. É um instrumento construído democraticamente 
com a participação da comunidade escolar.  
Quanto aos pressupostos filosóficos, a comunidade do Colégio de Aplicação definiu para o Projeto 
Político-Pedagógico os seguintes princípios norteadores:  
1. natureza: situado no Campus Universitário, é uma escola experimental mantida pela 
Universidade, integrada ao Sistema Federal de Ensino.  
2. finalidade: a) servir de campo de observação, pesquisa, experimentação, demonstração e 
aplicação de métodos e técnicas de ensino, de acordo com a legislação vigente; b) 
proporcionar a prática de ensino aos acadêmicos dos cursos de Licenciatura e Educação e os 
estágios supervisionados do Centro de Ciências da Educação. c) desenvolver práticas e 
produzir conhecimentos em função de uma melhor qualidade de ensino, estendendo-os à 
comunidade; d) formar cidadãos livres, conscientes e responsáveis; e e) instrumentalizar o 
educando para uma atuação crítica e produtiva no processo de transformação e construção 
consciente de uma sociedade justa, humanitária e igualitária: 
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3. objetivos: o Colégio de Aplicação tem como objetivo geral proporcionar a transmissão, a 
produção e a apropriação crítica do conhecimento com o fim de instrumentalizar a 
responsabilidade social e a afirmação histórica dos educandos.  
Nos fundamentos metodológicos do Projeto Político-Pedagógico do Colégio de Aplicação, há a 
concepção de educação, currículo, criança, infância e juventude, bem como os pilares do currículo – 
alfabetização e letramento; interdisciplinaridade; iniciação científica e formação de leitores. 
Por se constituir em uma escola “experimental”, como definido no Decreto de 1946, o Colégio 
possibilita a existência de práticas pedagógicas diferenciadas. Faz-se necessário explicitar essa 
existência, referendando no PPP as diferentes propostas pedagógicas, como práticas pedagógicas 
institucionalizadas: 
- Turmas “A”: fundadas no Construtivismo.  
- Turmas “B”: adotam perspectivas teóricas diversas.  
- Turmas “C”: fundadas na Pedagogia de Projetos. 
 
O PPP apresenta, ainda, informações sobre educação inclusiva, níveis e modalidade de ensino, 
composição curricular, sistema de avaliação do processo de ensino–aprendizagem: avaliação do 
rendimento escolar, recuperação de estudos, conselho de classe, frequência, aprovação e 
reprovação, e revisão do resultado do conselho de classe final. Por fim, discorre sobre a estrutura 
organizacional, a estrutura física, o espaço físico, a localização, o funcionamento e a estrutura 
administrativa (constituição e estrutura curricular).  
  
1.2 A turma em foco 
A turma que escolhemos para a docência foi a 9º.B – nono ano do Ensino Fundamental, no período 
vespertino. O grupo é composto de 26 alunos regularmente matriculados, sendo aproximadamente 
16 meninas e 10 meninos, todos na faixa etária entre 13 e 15 anos.  
É notória a presença de ‘panelinhas’ na sala, que se formam devido à afinidade entre os alunos. 
Entretanto, percebemos certa união na turma, pois, na medida do possível, eles respeitam e ajudam 
seus colegas. Por meio de questionário aplicado na turma, foi possível constatar que é uma turma 
que tem o hábito de ler. Dentre as coisas que costumam ler, estão gibis, blogs, livros, revistas, 
crônicas, HQs, jornais etc. Fora da escola, assistem à TV, vão ao cinema e à casa de amigos, gostam 
de ir à praia, ficar na internet, praticar esportes, ler, andar de skate, assistir a seriados que passam na 
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TV, jogar videogame, fazer curso de inglês, de teatro, de música, ir à academia etc.  
A relação dos alunos com o professor é estabelecida de tal modo que não se confundem as 
identidades; é possível perceber quem é o professor e quem são os alunos. Quando o momento 
permite, a professora faz brincadeiras e ri com os alunos e, quando é preciso, é firme com eles. 
Percebe-se que há um ambiente de respeito entre alunos e professores: quando os alunos querem 
perguntar algo, levantam a mão; e, quando a professora permite a fala, eles fazem suas colocações. 
Nas aulas é sempre solicitada a participação dos alunos, o que permite que eles possam expressar 
suas opiniões. Os alunos parecem gostar da disciplina, pois participam bastante das aulas e não 
saem falando mal das aulas. Também parecem gostar da escola.  
Nossa impressão é de que a turma, no geral, é agitada e muito participativa; porém, não muito 
responsável, pois os alunos deixam de entregar trabalhos e tarefas. Mas são prestativos e colaboram 
com o andamento da aula. É um grupo que tem um bom entrosamento; apesar de existirem algumas 
duplas e grupos formados, eles se relacionam bem uns com os outros.  
 
1.3 A prática docente em foco  
    
1.3.1 O professor de Língua Portuguesa 
A professora regente da turma do nono ano B leciona Língua Portuguesa no Colégio de Aplicação 
desde fevereiro de 2011, quando ingressou na Instituição por meio de concurso público. Ainda está 
em estágio probatório, faltando alguns meses para completar a efetivação.  
Leciona há 27 anos, tendo a primeira experiência em setembro de 1986 na escola multisseriada 
chamada Escola Isolda São Maurício, em Braço do Norte, com contrato temporário. Sua efetivação 
no estado lecionando Língua Portuguesa se deu no ano de 1990. É graduada em Língua Portuguesa 
e Inglesa com suas respectivas literaturas pela UNOESC, em Chapecó, e em Língua Espanhola, 
Literatura Espanhola e Latino-Americana pela UFSC. Possui mestrado em Ciências da Linguagem 
pela Unisul.  
No Colégio de Aplicação, trabalha em regime de 40 horas, com dedicação exclusiva ao Colégio, 
assumindo a disciplina de LP nas três turmas de nono ano do Ensino Fundamental. Além de 
lecionar, ela é presidente da Associação de Pais e Professores (APP); orientadora de duas estudantes 
do Ensino Médio com bolsas PIBIC; coordenadora do Projeto Infoestrada do Conhecimento; 
integrante do Grupo de Estudos de Linguagem do Colégio de Aplicação (GELCA); e integrante da 
Comissão da Reforma Curricular.  
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1.3.2 Atuação do professor caracterização do ensino de Língua Portuguesa 
A carga horária da turma 9B é de cinco aulas semanais, distribuídas em uma aula de 50 minutos às 
quartas feiras, das 13h30 às 14h20 (aula destinada à leitura na sala de leitura), duas aulas faixas de 
50 minutos cada na quinta-feira, das 14h20 às 16h00, e duas aulas faixas na sexta-feira de 45 
minutos cada, das 16h20 às 17h50.  
O tempo que assistimos às aulas de LP foi curto para que possamos saber ao certo qual a 
metodologia adotada pela professora em suas aulas, pois, além do pouco tempo, bem no momento 
em que estivemos assistindo às aulas os alunos estavam entregando e apresentando trabalhos. 
Nesses dias, a professora utilizou muito o computador, pois a entrega dos trabalhos era por e-mail. 
Na aula, com o auxílio de uma aluna que abria o e-mail da professora, ela checava se os alunos 
haviam entregado o trabalho. Acompanhou um por um, anotou e fez seus comentários para a turma. 
Todas as aulas eram divididas em etapas: primeiramente a chamada, depois a verificação de quem 
entregou e de quem não entregou as tarefas, apresentação dos critérios de avaliação e uma análise 
de um trabalho, no caso uma entrevista, de um aluno que foi sorteado, juntamente com a turma. Os 
próprios alunos faziam a análise do trabalho com base nos critérios apresentados e teciam uma 
crítica a esse trabalho.  
O processo de avaliação adotado pela professora é processual. Ela trabalha com a reescrita dos 
trabalhos, tendo cada etapa sua nota. Primeiramente, somente por ter feito e entregado o trabalho, o 
aluno recebe nota 10. Depois ela corrige e atribui uma nota com base nos critérios apresentados 
para os alunos, devolvendo para os grupos melhorarem o trabalho. Por fim, os alunos entregam a 
versão final e a professora atribui mais uma nota. No caso da entrevista, foi dada uma nota para a 
versão escrita e uma para a versão oral, isto é, áudio ou vídeo.   
A concepção de ensino de língua que rege o ato pedagógico toma a língua como interação, isto é, os 
sujeitos aprendem na relação que estabelecem com o outro pela linguagem. Quando se pensa em 
interação, consideram-se aquelas vivenciadas antes dos alunos chegarem à escola, ou seja, o que 
trazem de conhecimento prévio sobre língua. Nesse caso, não se pensa o aluno como uma tábula 
rasa. A língua constitui um processo de evolução ininterrupto que se realiza por meio da interação 
verbal social dos sujeitos.  
Os objetivos da aula estiveram sempre explícitos, inclusive para os alunos, pois no início de cada 
aula a professora lembrava os alunos das tarefas para aquela aula e pedia a eles que anotassem a 
pauta do dia, isto é, os objetivos da aula. Quanto aos conteúdos, isto é, a unidade privilegiada para o 
ensino, pode-se concluir que foram trabalhadas a linguagem oral, a linguagem escrita, a leitura e a 
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análise linguística, resumidas nos eixos de ensino do português que propõe Geraldi: leitura, 
produção escrita e análise linguística. 
O trabalho da professora é orientado pela perspectiva do gênero do discurso, isto é, ela trabalha por 
meio de textos, por isso opta por não utilizar muito o livro didático (distribuído gratuitamente pelo 
Programa Nacional do Livro Didático, “Linguagens: 9° ano”, de William Roberto Cereja e Thereza 
Cochar Magalhães), preferindo selecionar textos mais recentes que circulam em jornais, pois quase 
toda a ementa dos nonos anos trabalha com gêneros jornalísticos. Sendo assim, fica muito mais 
interessante e coerente levar os diários locais para a sala de aula, pois aproximam a realidade da 
vida escolar com a possibilidade de crítica e análise linguística de tais textos. 
 
2. O PROJETO DE DOCÊNCIA  
 
2.1 Problematização  
Enquanto expectadoras da prática educativa do outro buscávamos uma centelha de momento 
daquilo que, para nós, pudesse fazer o diferencial na arte de “chamar” o aluno para o ensino-
aprendizagem; quando então, iniciamos a tarefa de encontrar um caminho para que, assim, 
pudéssemos nos alicerçar e seguir no planejamento de nossa ação docente. Foi no espaço aberto da 
etapa de observação do estágio que iniciamos algumas reflexões sobre tudo aquilo que já havíamos 
estudado durante a graduação, um momento também em que várias ideias foram retomadas e, num 
primeiro momento, nenhuma parecia se articular com a realidade concreta e viva dos alunos. Então, 
como perceber aquilo que seria o mais apropriado a ser feito, como escolher a melhor forma e 
fórmula para que esses alunos pudessem atingir alguns objetivos e como ensinar os alunos a lidarem 
com um determinado gênero do discurso de modo que este lhes fizesse sentido? Tivemos muitas 
perguntas, muitas dúvidas e, ao olhar adiante, percebemos, também, muitos eixos a serem seguidos, 
e, nesse emaranhado de idas sem vindas, seguimos em busca de um, não o único, mas no mais 
apropriado para eles naquele momento. 
Aproveitando o que temos é que devemos seguir, sugere o adágio popular e, aos poucos, fomos 
percebendo uma realidade muito mais próxima de nosso aprendizado do que supúnhamos, pois o 
colégio de Aplicação,  
[...] autorizado pela Portaria nº 673, de 17 de julho de 1961 da Diretoria do Ensino 
Secundário do Ministério da Educação, órgão integrante do Centro de Ciências da Educação, 
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situado no Campus Universitário, é uma escola experimental mantida pela Universidade, 
integrada ao Sistema Federal de Ensino, objetivando o desenvolvimento de experiências 
pedagógicas e estágios supervisionados para os cursos de Licenciatura e Educação, 
segundo as exigências da Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB) e Resoluções 
exaradas pelo Conselho Nacional de Educação. (Projeto Político Pedagógico – PPP, 2012, 
p.7 grifos nossos). 
 
Portanto, um espaço ideal para que pudéssemos desenvolver nosso aprendizado da docência, seja 
pautadas nos PCN´s ou alicerçadas no PPP do Colégio de Aplicação, doravante C.A. O que 
encontramos foi um quadro muito diferente do que acontece em termos de ensino de língua em 
algumas escolas, principalmente nas particulares, em que professores estão preocupados com o 
ensino de análises sintáticas para que seus alunos sejam capazes de identificar os sujeitos das 
orações e transformando-os, assim, em mais um concorrente dos vestibulares, não levando em conta 
que esses alunos “[...] nunca serão o sujeito das suas próprias histórias.” (ALMEIDA, 1984 in: 
GERALDI. p.16, 2000.). 
Em contrapartida, observamos que a professora L. assim como os demais professores do C.A, 
privilegiam um ensino de língua pautado nas práticas de linguagem
7
, nas atividades de linguagem
8
 
e nos gêneros da linguagem
9
, tal como postulam Schneuwly e Dolz em Os Gêneros Escolares – das 
Práticas de Linguagem aos Objetos de Ensino. O ensino pautado nas práticas de linguagem e no 
uso contextualizado dos gêneros do discurso possibilita que o aprendizado de uma língua flua com 
mais facilidade. Sendo assim, exercícios que servem unicamente para avaliar e julgar os alunos, 
sem que haja uma reflexão sobre o uso da língua nas mais diferentes situações de interação não 
representam possibilidades significativas de aprendizado. Na prática docente acompanhada, 
observamos o trabalho com leitura (considerando diferentes objetivos), produção textual (escrita e 
reescrita) e análise linguística. Desse modo, temos um ensino de língua portuguesa que parte da 
reflexão sobre os usos da língua. 
Diante da realidade encontrada em sala de aula, procuramos, então, planejar aulas que 
aproximassem os alunos das suas realidades. Para isso, recorremos a alguns dos conhecimentos 
prévios desses alunos.  
                                                 
7  “são o lugar de manifestações do individual e do social na linguagem” (Bautier 1995 apud  Schneuwly e Dolz). 
8
  Atividades de Linguagem: Produção, compreensão interpretação e/ou memorização um conjunto de enunciados orais ou 
escritos. INTERAÇÃO-SUJEITO-MEIO (idem ibidem). 
9
  É a partir dos gêneros que as práticas de linguagem materializam-se nas atividades dos aprendizes. O locutor consegue 
perceber em que gênero está inserido na prática de linguagem. (idem ibidem). 
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 Afinal de contas, o professor/estagiário nessa altura do curso deve ter adquirido conhecimento 
sobre as concepções de língua, quando não devemos tomá-la como um sistema pronto em que o 
sujeito dela se apropria e constrói a interlocução, ou partir de concepções sobre o uso da língua para 
expressão do pensamento. Quando é preciso muito mis que isso para um professor iniciante ou não. 
Partimos da concepção Bakhtiniana
10
 de língua e de sujeito, em que tomamos a língua como um 
fenômeno social da interação verbal, afinal é só na interação que a língua se constitui, o sujeito 
precisa de plena participação social e a escola é mais um desses lugares. 
Deste mesmo modo é que os autores Schneuwly e Dolz (1997) 
11
 afirmam que devemos partir dos 
gêneros para as práticas de linguagem, para que então, as atividades dos aprendizes possam 
materializar-se em produções reais, que circulam socialmente. Mas, então, como trazer esse gênero 
de modo que ele não se transfigure dentro do espaço escolar? Neste sentido, pensamos em uma 
maneira para que o gênero trabalhado em aula não perdesse suas características e nem, tão pouco, se 
transformasse em um gênero meramente escolar. Com base nessas preocupações, planejamos a 
inserção do gênero de maneira que fizesse sentido para esses jovens alunos. Sendo assim, o gênero 
deverá compreender três grandes princípios básicos no processo didático tais como, legitimidade, 
pertinência e solidarização, pois, [...] “Quanto mais precisa a definição das dimensões ensináveis 
de um gênero, mais ela facilitará a apropriação deste instrumento e possibilitará o desenvolvimento 
de capacidades de linguagem diversas que a ele estão associadas [...]”.  (p.89) 
2.2 Tema e justificativa  
Pensando sobre a melhor forma de planejar nossas aulas, escolhemos trabalhar com “pontos de 
vista”, de maneira que eles tivessem razão para dizer, o que dizer e como dizer, assim como sugere 
Geraldi (1997). Para identificar nosso projeto de docência, surgiu um nome: Crônicas de um olhar: 
depoimento e testemunho, pois era o que sintetizava a necessidade mais emergente que os alunos 
tinham de retratar e relatar seu cotidiano. Como pudemos testemunhar, os assuntos que circulavam 
em conversas paralelas pela sala eram relatos seus ou de outros, muitas vezes, compartilhados em 
rede social tais como, o FaceBook ou Twitter ou muitas vezes de fotos em seus celulares. Diante do 
que presenciamos, optamos por aliar esta recente ferramenta das redes sociais que unem fotos com 
relatos breves do cotidiano. Precisávamos andar de acordo com os interesses dos aprendizes a fim 
                                                 
10
 BAKHTIN [Volochínov] 1929 em Marxismo e Filosofia da Linguagem. 
11
 Schneuwly e Dolz (1997)..  
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de que nossas aulas fizessem algum sentido para eles. Afinal de contas, os interesses mudam e a 
forma de inserir o conhecimento dentro de aula deve vir se adequando com o tempo, fazendo da 
escola um espaço desejado, de pertencimento e de interação. 
Pensando na efemeridade e brevidade das informações dentro ou fora das redes sociais, jornais ou 
em suas vidas pessoais é que optamos por trabalhar com Crônicas e depoimentos, gêneros nos quais 
assuntos cotidianos pudessem ser trabalhados, aproveitando as habilidades que esses alunos têm de 
relatar e de retratar algo. Fizemos essas justificativas para levá-los à compreensão das nossas 
escolhas, pois desejávamos que ao recolher esses relatos/depoimentos, eles pudessem instigar um 
olhar curioso em busca de imagens, de um momento e de uma curiosidade que merecesse um 
registro textual e fotográfico. Pois, como já apontava Freire, é preciso aproveitar os conhecimentos 
prévios desses alunos para o sucesso do processo de ensino. Dentro desses pressupostos é que 
inserimos um gênero do qual eles já faziam uso, uma vez que a maioria de jovens dessa faixa etária 
são leitores e usuários de blogs, tumbrl e FaceBook e estão constantemente imersos no mundo das 
redes sociais, um mundo da efemeridade, da brevidade das informações e das imagens. Assim, com 
essas ferramentas em mãos escolhemos o tema e construímos o nosso projeto de docência. 
Entretanto, sabemos que nem a fotografia e nem a crônica pressupõem o registro totalitário de um 
fato, de uma verdade, de um momento, mas sim um fragmento desse todo. Nossa proposta era 
justamente nos valer desse recorte criativo do cotidiano para a construção do fazer literário, em que 
o cotidiano seria pretexto para as produções textuais. Partimos desses primeiros olhares e 
percepções acerca dos interesses em comum dos alunos, seguimos na intenção de que, assim, 
pudessem identificar, também, o fazer de um cronista, suas concepções e suas especificidades, para 
na sequência, e, com os instrumentos que oferecemos a eles, então, pudessem construir suas 
crônicas, assim como, os testemunhos e os depoimentos.  
Preocupamo-nos, também, com os interesses pessoais deles, a fim de que os textos pudessem 
aproximar os alunos das suas realidades, para que, a partir da fruição exercitassem o aprendizado de 
um gênero. Pois, segundo os argumentos de Antonio Candido, é  
[...] importante insistir no papel da simplicidade, brevidade e graça próprias da 
crônica. Os professores tendem muitas vezes a incutir nos alunos uma ideia falsa de 
seriedade; uma noção duvidosa de que as coisas sérias são graves, pesadas, e que 
consequentemente a leveza é superficial. Na verdade, aprende-se muito quando se 
diverte, e aqueles traços constitutivos da crônica são um veículo privilegiado para 
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mostrar de modo persuasivo muita coisa que, divertindo, atrai, inspira e faz 
amadurecer a nossa visão das coisas.” (1992, p. 19 grifos nossos).12  
 
 
2.3 Fundamentação teórica  
Ao procurar fundamentar a nossa ação docente no ensino de língua materna, resolvemos assumir 
uma abordagem teórico-metodológica que, paralelamente ao estudo linguístico, também levasse em 
conta os sujeitos em suas relações sociais mais amplas, e que tivesse em vista estas relações como 
um aspecto fundamental para se compreender o processo de aprendizagem em sala de aula. 
Optamos, assim, de acordo com esse propósito inicial, por fazer um recorte das teorias 
interacionistas e sócio históricas e, nestas, selecionar os conceitos relevantes à compreensão dos 
elementos psicossociais implicados no ensino escolar. E, mais propriamente, os que levassem em 
conta modificações sociais e psicológicas ocorridas nos participantes das relações destas trocas 
simbólicas institucionalizadas (SOARES, 2000). Desse modo, o ângulo que adotamos para elaborar 
nosso projeto, sustentou-se no estudo de dois autores centrais: Geraldi (1997) e Soares (2000). 
 O primeiro deles, Geraldi, (1997), nos ajudou especialmente na caracterização do contexto escolar 
como um “processo de interação verbal em sua situação concreta”. Buscamos, assim, dar ênfase, 
como discutido acima, à estrutura social mais ampla em que estão inseridos os alunos do C.A. 
Afinal, é este o lugar em que os sujeitos estão atuando de forma mais própria, de forma cotidiana e 
concreta, através de suas falas e ações.  
 Em uma perspectiva mais ampla, a aprendizagem na escola, além de fornecer uma educação 
formal, atua também como órgão social que conserva, transmite, reproduz e/ou modifica os bens e 
os valores sociais e culturais. Mais profundamente ainda, atua como agente intermediário nas 
relações dos sujeitos com a cultura em que vivem, ou seja, em seus desenvolvimentos ontogenéticos 
(SOARES, 2000).  
Ao elaborar o projeto Crônicas de um olhar: depoimento e testemunho tomamos como referência a 
prática efetiva do uso da linguagem conforme está proposto nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais em que, entre outras coisas, preconiza que, 
Interagir pela linguagem significa realizar uma atividade discursiva: dizer alguma 
coisa a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico e 
em determinadas circunstâncias de interlocução. [...] quando um sujeito interage 
verbalmente com outro, o discurso se organiza a partir das finalidades e intenções do 
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locutor, dos conhecimentos que acredita que o interlocutor possua sobre o assunto, 
do que supõe serem suas opiniões e convicções, simpatias e antipatias, da relação de 
afinidades e do grau de familiaridade que têm, da posição social e hierárquica que 
ocupam. (PCN’s, 1998, p.21) 
A partir do conceito acima exposto e, como observado em sala de aula, foi primordial para que 
percebêssemos aquilo que, naquela ocasião, poderia fazer mais sentido para esses alunos. Na 
posição de professor e, com todo alicerce teórico de nossa formação, enxergar o comportamento dos 
alunos e decidir como trabalhar foi uma escolha tomada com base no exercício efetivo com 
Gêneros do Discurso, assim como, em função das intenções comunicativas e de seus usos sociais. 
Como já dito anteriormente, nesse trabalho, para o ensino e aprendizagem da língua portuguesa, foi 
preciso aproximar as práticas pedagógicas das necessidades efetivas dos alunos envolvidos no 
processo de ensino. Para que isso acontecesse foi preciso que o professor/estagiário tivesse em 
mente que a língua não é um sistema pronto em que o sujeito dela se apropria e constrói a 
interlocução. Pois, primeiramente, o sujeito precisa de plena participação social. Quando então, é 
essa que garante o acesso à informação, à expressão e à colocação de pontos de vista, e nesse 
sentido, compartilhar relatos/depoimentos e suas opiniões em crônicas contribuindo para a 
apropriação da língua em uso.  
Na verdade, esse deve ser objetivo de toda escola, ou seja, garantir ao aluno o domínio de sua 
língua via tomada de opiniões levando em conta cada ponto de vista, cada olhar, cada busca 
incessante pela razão de dizer, tornando, assim, o aluno, um sujeito capaz de refletir e assumir 
posições sobre assuntos diversos e não apenas aceitar tudo como verdade.  
2.4 Avaliação 
Os alunos foram avaliados de forma continuada pela participação nos debates e provocações 
propostas, pontualidade na entrega das atividades, adequação dos textos escritos aos gêneros e às 
convenções próprias da modalidade escrita da língua, clareza e coerência no uso da oralidade. 
Avaliamos a escrita em suas diversas produções, assim como, na escrita e reescrita, observamos a 
evolução dessa etapa após aulas de análise linguística. Observamos, também, a adequação do texto 
escrito com aquilo que foi proposto, na produção das crônicas e na produção da síntese do livro ou 
na coleta dos depoimentos. 
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A partir das argumentações dos alunos avaliamos sua compreensão em leitura, para tanto, 
observamos a pertinência das respostas dos roteiros entregues. A avaliação que encerrou o projeto 
tinha como objetivo a publicação das crônicas em um blog, visou, principalmente, avaliar o 
conhecimento dos alunos no que se refere à circulação do gênero, adequeção do texto com a 
imagem, como também, a pertinência do texto com o seu meio de circulação, possibilitando 
futuramente um retorno de suas publicações, uma vez que essas serão de acesso público, ou seja, 
podendo receber alguns comentários. 
Assim como Cipriano Luckesi (1999) defende, nós concordamos que a avaliação  
é uma atividade que não existe nem subsite por si mesma. Ela só faz sentido na 
medida em que serve para o dagnóstico da execução e dos resultados que estão 
sendo buscados e obtidos. A avaliação é um instrumento auxiliar da melhoria dos 
resultados.
13 
Neste sentido, não tivemos, aqui, a intenção de avaliar para julgar o aluno, mas que a partir de cada 
processo, pudéssemos prosseguir ou redirecionar nossos objetivos, assim como, a metodologia 
desse ato de planejar e replanejar. 
2.5 Objetivos  
Nossos objetivos foram inserir no mundo desses alunos os gêneros crônica e depoimento por meio 
da leitura fruição, leitura estudo, leitura busca de informações e produção de textos e imagens, 
trazidas de jornais, revistas, internet e livros, isto é, que existissem de fato fora da sala de aula (em 
sociedade), esse foi o objetivo articulador do nosso projeto de docência. Para tanto, desenvolvemos 
atividades que possibilitaram a compreensão do lugar de circulação dos textos dos quais estudamos, 
pois tratava-se de gêneros que fazem parte de seus cotidianos, e não um gênero meramente feito 
para a escola e na escola, mas que perpassam os muros desta. 
Além disso, procuramos possibilitar aos alunos interação com textos do gênero crônica, ampliando 
as possibilidades de leitura dos alunos, procuramos instigar o gosto pela leitura de modo que eles 
leiam cada vez mais, para que esta possa ser uma prática em suas vidas, de modo a contribuir para 
implementar, melhorar e fomentar as práticas de uso da língua pelos alunos. 
Ao longo do desenvolvimento das aulas, desenvolvemos conhecimentos relativos à produção escrita 
do gênero crônica, e, também, sobre o fazer do cronista, assim como, da proximidade da crônica 
                                                 
13
 Cipriano Luckesi apud CEREJA, W.R., MAGALHÃES (1998). 
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com o gênero jornalístico. Para tanto, desenvolvemos conhecimentos referentes à coleta da fala do 
outro, como também, do seu registro. 
Todavia, além desses objetivos, desenvolvemos atividades que levaram os alunos a uma atitude 
reflexiva, questionadora, consciente e pensante em relação ao processo de escrita para que fosse 
desenvolvido de modo ativo e interativo e não de maneira passiva de modo a aceitar e aderir a 
conhecimentos prontos e acabados sem questionamentos e reflexão, tornando-se assim meros 
reprodutores dos conteúdos passados em sala de aula. 
Levar os alunos ao conhecimento dos meios de circulação dos textos produzidos por eles foi mais 
um dos objetivos de nossa ação docente e, para isso, utilizamos as ferramentas de um blog da turma, 
o que amplia de modo significativo o número de leitores, para que assim, eles pudessem ter seus 
textos circulando em diversos espaços, tendo em vista que o blog é aberto ao público. Nesse 
sentido, essa informação serviu para que no momento da escrita, eles pudessem saber para quem 
escrever, item indispensável no momento da escrita de qualquer gênero. Sendo assim, suas 
produções textuais não ficaram restritas à leitura do professor para a atribuição de uma nota, uma 
vez que se possibilitou a produção de crônicas em situação real de escrita, leitura e circulação.  
2.6 Conhecimentos trabalhados 
Os conhecimentos escolares que foram abordados em sala ao longo da execução do projeto 
serviram para facilitar “ao(à) aluno(a) uma compreensão acurada da realidade em que está inserido” 
(BEAUCHAMP, 2007, p.21,), possibilitaram “uma ação consciente e segura do mundo imediato e 
[...], além disso, promov[eram] a ampliação do seu universo cultural” (BEAUCHAMP, p.21, 2007). 
Nesse sentido é que os aspectos da Língua Portuguesa e da Literatura trabalhados contemplaram 
três eixos: leitura (oral e silenciosa), produção escrita do gênero crônica e depoimento e análise 
linguística dos textos produzidos pelos alunos. Foram trabalhados, também, conhecimentos acerca 
da função social, forma de composição, compreensão e interpretação do gênero crônica. Outro 
aspecto privilegiado em nossa ação docente foi a prática de revisão e de reescrita, processo, que 
possibilitou a reelaboração e melhoria de uma versão para a outra, o que contribuiu para a 
elaboração da versão final da crônica. Diante das dificuldades da turma, trabalhamos alguns 
conhecimentos linguísticos mais específicos, tais como, coesão, vírgulas, regência verbal, 
complemento verbal, uso do mas/mais, plurais e crases. Todos foram trabalhados em aulas 
exclusivamente pautadas em necessidades identificadas em seus próprios textos. 
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2.7 Metodologia  
Partindo da concepção de língua(gem) como interação entre sujeitos situados historicamente, ou 
seja, de que indivíduos sociais se constituem como tal na interação com os outros indivíduos, o 
ensino de língua materna deve partir do conhecimento que os alunos já trazem consigo de casa e 
dos usos reais de língua, pois 
[...] a língua materna – sua composição vocabular e estrutura gramatical – não chega 
ao nosso conhecimento a partir de dicionários e gramáticas, mas de enunciações 
concretas [enunciados concretos] que nós mesmos ouvimos e nós mesmos 
reproduzimos na comunicação discursiva viva com as pessoas que nos rodeiam. Nós 
assimilamos as formas da língua somente nas formas das enunciações [enunciados] e 
justamente com essas formas. As formas da língua e as formas típicas dos 
enunciados, isto é, os gêneros do discurso, chegam à nossa experiência e à nossa 
consciência em conjunto e estreitamente vinculadas. Aprender a falar significa 
aprender a construir enunciados (por que falamos por meio de enunciados e não por 
orações isoladas e, evidentemente, não por palavras isoladas). (BAKHTIN, 2003 
[1979]. p. 282-83 in HAMMES et al., 2011, p.90.) 
Encaminhamos a nossa docência com o foco em como os conhecimentos produzidos possam trazer 
ganhos sociais para os alunos buscando conferir a eles autonomia para circularem melhor 
socialmente. Nesse contexto, o professor tido como único detentor do saber e por isso transmissor 
de conhecimento em sala de aula, sai de cena e dá lugar à figura do mediador, ou seja, daquele que 
também aprende ao ensinar. O papel do docente é o de provocar os alunos a refletirem sobre a 
relação do conhecimento com o mundo, fazendo com que eles assumam um papel ativo no processo 
de ensino-aprendizagem.  
[...] não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos apesar das 
diferenças que os conotam, não se reduzem às condições de objeto, um do outro. 
Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. (FREIRE, 
1996, p. 23). 
 
Para a realização das aulas foram necessários alguns textos, dos quais estão especificados nas 
referidas aulas, bem como recursos materiais mais gerais, tais como: Quadro negro, giz e 
computador com projetor multimídia, disponíveis na própria sala de aula; PC próprio e internet 3G, 
para caso a mídia do colégio não funcionasse; Cópias para os alunos dos textos a serem lidos e 
analisados; folhas de papel em branco ou pautadas, livros e jornais, todos disponibilizados pelas 
estagiárias; Canetas; lápis; borracha, ou seja, material de uso pessoal, aqueles que os alunos devem 
sempre levar para a escola. 
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A seguir, apresentamos um quadro síntese com os conteúdos ministrados a cada aula. 
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2.9 Planejamentos  
2.9.1 Planos de aula – aula 1 à aula 21: 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Bruna Maria Boing Ribeiro  
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 15/05/2013 – quarta-feira 
Tempo de aula: 1 hora-aula, com 50 minutos 
Horário: 13h30 às 14h20 
 
PLANO DE AULA 1 
TEMA 
 Gênero Crônica 
OBJETIVOS 
 Conhecer o projeto de docência “Crônicas de um olhar: depoimento e testemunho” a partir 
da leitura de uma tabela da síntese do projeto; 
 Aproximar-se do gênero crônica pela leitura-fruição de diferentes crônicas; 
 Reconhecer a crônica como um gênero que aborda temas do cotidiano; 
 Identificar os temas das crônicas. 
CONTEÚDO 
 Leitura- busca de informações: tabela do projeto de docência;  
 Leitura-fruição de crônicas.  
METODOLOGIA 
1°. Escrever o título do projeto no quadro e provocar uma discussão acerca do título questionando 
os alunos sobre o que eles pensam que será tratado no projeto. 
2°. Entregar para os alunos uma folha que contém uma tabela da síntese do projeto. 
3°. Apresentar o projeto de docência aos estudantes: “CRÔNICAS DE UM OLHAR: depoimento e 
testemunho”. 
4°. Verificar se os alunos têm alguma dúvida com relação ao que foi apresentado. 
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5°. Distribuir, para leitura-fruição, cópias impressas em papeis coloridos de algumas crônicas 
selecionadas. 
6°. Após todos terminarem a leitura, redistribuir as cópias impressas das crônicas. 
7°. Assim que todos tiverem lido as crônicas dialogar sobre os temas abordados nas crônicas lidas. 
8°. Ao final da dinâmica de leitura, questionar os alunos sobre o que eles já sabem sobre crônicas, 
quem costuma ler crônicas em jornais, revistas ou em blogs na internet, quem já ouviu crônicas em 
programas de rádio ou televisão, etc. 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Folha que contém uma síntese do projeto de docência, quadro negro, giz, caneta, lápis, caneta, 26 
folhas impressas das crônicas. 
Crônicas a serem lidas: A foto, Bobagem, Porta do Banheiro, Sexta-feira 13 de Luís Fernando 
Veríssimo; A velha contrabandista de Stanislaw Ponte Preta; Guerrilha Urbana de Ivan Ângelo; 
Cobrança de Moacyr Scliar e Odabed de Rubem Braga.  
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados quanto à compreensão do gênero crônica e à identificação dos temas 
abordados. Nas manifestações orais serão observadas a clareza, a objetividade, coerência acerca das 
respostas aos questionamentos da professora estagiária, assim como em relação aos 
questionamentos dos alunos. 
REFERÊNCIAS 
ANGELO, Ivan. O comprador de aventuras e outras crônicas. São Paulo: Ática, 2000. 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
BRAGA, Rubem. Para gosta de ler: Volume 4 – crônicas. São Paulo: Ática, 1979.  
PRETA, Stanislaw Ponte. A velha contrabandista. Disponível em: 
<http://gmmmz.blogspot.com.br/2010/11/cronica-velha-contrabandista.html>. Acesso em: 14 maio 
2013.  
SCLIAR, Moacyr. Cobrança. In: O imaginário cotidiano. São Paulo: Global, 2001.  
VERÍSSIMO, Luís Fernando. Comédias para se Ler na Escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
_______. Mais comédias para ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2010. 
 
ANEXOS 
























Anexo 2: Roteiro das aulas de Português do 9º ano B.   
Projeto: Crônicas de um olhar: Depoimento e testemunho.  Professoras: Bruna e Erika. 
DATAS CONTEÚDOS  
15/05 
Quarta-feira 
 Apresentaremos o projeto; 
 Faremos a leitura de algumas crônicas.  
16/05 
Quinta-feira 
 Sentaremos em duplas para a leitura; entregaremos os textos para cada dupla;  
 Cada dupla escolherá a crônica que mais gostou para uma leitura em voz alta;  
 teremos um roteiro de análise da crônica para ser respondido, compartilharemos nossas respostas 
com a turma. 
17/05 
Sexta-feira 
 Faremos a leitura da crônica “Porta do colégio”;  
 apresentaremos o autor do texto Affonso Romano Santt’ana;  
 discutiremos sobre a crônica lida;  
 teremos uma foto a ser tirada, (aguardem orientação da professora);  
 a foto será socializada na próxima aula (versão impressa). 
29/05 
Quarta-feira 
 Receberemos a visita de alguns convidados, socializaremos as fotos com eles; 
  os convidados nos darão alguns depoimentos sobre o colégio;  
 produziremos o primeiro texto avaliativo feitos a partir dos depoimentos de pessoas que 
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trabalham no colégio. 
05/06 
Quarta-feira 
 Assistiremos alguns vídeos com depoimentos;  




 Retomando o livro “Por um pedaço de terra”; faremos uma produção textual no estilo do livro 
apresentado na aula anterior;  
 faremos uma preparação para receber no dia seguinte um convidado; 
07/06 
Sexta-feira 
 Receberemos um convidado integrante do MST para nos dar um depoimento sobre o movimento. 
08/06 
Sábado 
 Assistiremos alguns vídeos com depoimentos de cronistas;  
 faremos a leitura de duas crônicas sobre essa mesma temática;  
 receberemos a crônica “Da minha janela vejo” para fazermos uma leitura silenciosa;  
 com base nessa leitura, iniciaremos a produção de uma crônica;  
 teremos como tarefa tirar uma fotografia da nossa janela (entregaremos na aula seguinte). 
12/06 
Quarta-feira 
 Faremos a análise linguística dos textos produzidos sobre o livro, Por um pedaço de terra;  
 faremos a reescrita dessa análise;  
 entregaremos a primeira versão da crônica. 
13/06 
Quinta-feira 
 Ouviremos a gravação da crônica “A última crônica”, de Fernando Sabino; 
  faremos a leitura dessa mesma crônica; 
  discutiremos sobre a temática da crônica;  
 assistiremos um vídeo da crônica;  
 faremos uma nova discussão sobre os possíveis diálogos entre o áudio, o texto e o vídeo. 
14/06 
Sexta-feira 
 Receberemos as crônicas corrigidas;  
 faremos a análise linguística da primeira versão das crônicas;  
 entregaremos a versão final da produção referente ao livro. 
19/06 
Quarta-feira 
 Continuaremos a fazer a análise linguística;  
 reescreveremos para entrega da versão final da crônica no dia seguinte. 
20/06 
Quinta-feira 
 Visitaremos o espaço estético para apreciarmos a exposição dos HQ´s;  
 entregaremos a versão final da crônica. 
21/06 
Sexta-feira 
 Receberemos a versão final das crônicas;  
 socializaremos as crônicas produzidas;  
 assistiremos um vídeo sobre a crítica e a função do crítico; 





2.9.2 Aulas 2 e 3 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Bruna Maria Boing Ribeiro  
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 16/05/2013 – quinta-feira 
Tempo de aula: 2 horas-aula, com 50 minutos cada 
Horário: 14h20 às 16h00 
 
PLANO DE AULA 2 
 
TEMA 
Por onde andam as crônicas? 
OBJETIVOS 
 Reconhecer as esferas de circulação e a função social da crônica pela análise de textos desse 
gênero nos mais diversos suportes; 
 Selecionar dentre um conjunto de crônicas a que mais chama atenção para fazer a leitura; 
 Socializar com os colegas a crônica de que mais gostou, lendo com entonação, ritmo, 
fluência e expressividade, justificando a escolha; 
 Identificar alguns recursos expressivos e discursivos da crônica, com base na análise de 
textos desse gênero.  
CONTEÚDO 
 Crônica: esferas de circulação e função social; 
 Leitura-fruição de Crônicas; 
 Oralidade: entonação, ritmo, fluência, expressividade na leitura oral de crônicas e ao expor 





1º Fazer a chamada 
2º Retomar o cronograma, entregar para cada aluno um quadro com as datas mais importantes. 
Explicar que iremos adotar a mesma prática de entrega de trabalhos da professora Lisiane que prevê 
mais de uma data para entrega dos trabalhos, com pontuações diferentes.   
3º Retomar as crônicas, verificar o que os alunos acharam das crônicas, qual gostaram mais, 
conversar um pouco sobre os temas e ver se alguém quer alguma crônica que gostaria de ter e não 
conseguiu uma cópia.  
4º Explicar que iremos fazer uma atividade para descontrair um pouco. 
5º Entregar uma cópia da crônica Sexa para cada aluno.   
6º Solicitar que façam a leitura silenciosa. 
7º Pedir para dois alunos lerem em voz alta a crônica Sexa (diálogo). Um vai ser o pai e o outro vai 
ser o filho.  
8º Assistir o vídeo, link: http://www.youtube.com/watch?v=-puBCk8pkZs, apenas para estimular o 
início da leitura de crônicas, a ser realizada em duplas.  
9º Explicar que foi apenas um momento de descontração, mas com um objetivo bem específico, que 
eles percebessem as diferentes leituras que se pode fazer de uma mesma crônica, ou seja, quando 
eles leram imaginaram um sentido para a cena descrita, quando assistiram puderam perceber outra 
configuração da cena e, por fim, na leitura dos colegas outra perspectiva.  
10º Separar a turma em duplas.  
11º Explicar a atividade: serão entregues para cada dupla três crônicas que deverão ser lidas 
silenciosamente. Na sequência, serão apresentados os jornais e os livros dos quais elas foram 
retiradas para que os alunos conheçam os espaços de circulação desses textos.  
12º Dar um tempo para leitura.  
13º Solicitar que escolham uma das crônicas para fazer uma atividade de interpretação e análise. 
14º Após todos escolherem, entregar um roteiro de leitura e solicitar que eles respondam para ser 
entregue no final da aula.  
15º Socializar e dialogar sobre as respostas do roteiro com relação à crônica escolhida. Caso não dê 
tempo, fazer essa atividade na próxima aula.  
 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Quadro impresso com as datas mais importantes, quadro negro, giz, caneta, lápis, caneta, crônicas 
selecionadas, jornais, roteiro impresso
14
 para orientar na análise das crônicas e projetor multimídia 
para assistir o vídeo da crônica, Sexa. 
Crônicas a serem lidas: A cadeira do dentista – Carlo Eduardo Novaes (1995), A mulher do Silva – 
Luis Fernando Veríssimo (2001), Cumplicidade de mãe e filha – Affonso Romano Sant’Anna 





(1999), Do rock – Carlos Heitor Cony (2009),  Entre quatro paredes – Bill Bryson (2007), O Beijo – 
Luciano Martins(2013), Papos – Luiz Fernando Veríssimo (2001), Perigo ao volante – Marcelo 




Os Alunos serão avaliados quanto à compreensão do gênero em seus diversos meios de 
circulação, assim como, pela expressividade, entonação, ritmo e fluência na leitura oral de uma 
Crônica e pela adequação das repostas ao roteiro de leitura.  
 
REFERÊNCIAS 
ALVES, Alcsander. Luís Fernando Veríssimo - Sexa - Animado. Disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=-puBCk8pkZs >. Acesso em: 14 maio 2013.  
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
BRAGA, Rubem. Para gosta de ler: Volume 4 – crônicas. São Paulo: Ática, 1979.  
BRYSON, Bill. Entre quatro paredes. In: ABAURRE, Maria Bernadete M.. Produção de Texto: 
Interlocução e gêneros. São Paulo: Moderna, 2007. 
CAMPOS, Paulo M. Ser Brotinho In: O amor acaba. 2ªed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2000. 
COELHO, Marcelo. Perigo ao volante. Folha de São Paulo, São Paulo, 01 maio 2013. p. E14.  
CONY, Carlos H. Do Rock In: Crônicas para se ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva: 2009. 
DOMINGOS, Joice Eloi Guimarães; FERREIRA, Marina. Cotidiano: Recurso inesgotável na 
produção textual dos alunos. 2010. 40 f. Planejamento (Graduação) – Curso de Letras – Língua 
Portuguesa, UFSC, Florianópolis, 2010.  
NOVAES, Carlos Eduardo. A cadeira do dentista e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1995.  
SANT'ANNA, Affonso Romano de. Porta do colégio e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1999.  
VERÍSSIMO, Luis Fernando. Comédias da vida privada: 101 crônicas escolhidas. Porto Alegre: 
L&PM, 12ª, 1994. 








Essa tabela foi colada em mural de ferro na sala do 9º ano B e entregue para cada um colar em seus 
cadernos. 
               DATAS IMPORTANTES  
TRAZER UMA FOTO DA 
PORTA DO COLÉGIO 
29/05/2013 
ENTREGAR A 1ª VERSÃO 
DO TRABALHO COM O 
LIVRO 
08/06/2013 
ENTREGAR A 1ª VERSÃO 
DA CRÔNICA  
12/06/2013 
ENVIAR PARA O E-MAIL: 
erika_agnellino@hotmail.coma 
fotografia da visão da sua janela 
12/06/2013 
ENTREGARA VERSÃO 
FINAL DO TRABALHO COM 
O LIVRO  
14/06/2013 
ENTREGAR A VERSÃO 
























































Anexo 3: Roteiro I de análise das crônicas. 
 
ROTEIRO DE ANÁLISE  
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2.9.3 Aulas 4 e 5 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Bruna Maria Boing Ribeiro  
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 17/05/2013 – sexta-feira 
Tempo de aula: 2 horas-aula, com 50 minutos cada 
Horário: 16h20 às 17h50 
 
PLANO DE AULA 3 
 
TEMA 
 Porta de Colégio 
OBJETIVOS 
 Estabelecer a relação entre o título da crônica e os sentidos da porta do colégio para cada 
aluno, considerando as próprias experiências escolares; 
 Conhecer o escritor Affonso Romano de Sant´Anna, autor da crônica Porta de Colégio, com 
base na aproximação com um material, preparado pelas estagiárias, sobre o autor; 
 Ler e interpretar a crônica Porta de colégio, identificando os recursos expressivos e 
linguísticos utilizados pelo autor para abordar um tema tão familiar aos alunos; 
 Compreender que o relato do autor assemelha-se ao fazer de um fotógrafo, identificando que 
ambos trabalham com ferramentas distintas, para esse a máquina e para aquele, as letras. 
 Registrar em fotografia o momento de saída ou de entrada no colégio.   
CONTEÚDO 
 Leitura e interpretação da Crônica Porta de Colégio;  
 O texto verbal e o texto não verbal: a crônica (registro de um momento) e a fotografia. 
METODOLOGIA 
1º Fazer a chamada.  
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2° Explicar o conteúdo já escrito no quadro que retoma questões que foram trabalhadas na aula 
passada, mas que não ficaram claras. Questões como a definição de crônica, meio de circulação, 
enredo e narrador.  
3° Solicitar que os alunos copiem.  
4° Apresentar o título de uma crônica, Porta de Colégio (escrever no quadro) e perguntar o que esse 
título diz para os alunos e provocá-los a estabelecer a relação com a porta do colégio deles, nesse 
momento, dando depoimentos sobre o que representa para eles a porta do colégio. 
5º Perguntar se conhecem o autor Affonso Romano de Sant’Anna, para, então, fazer a apresentação 
do escritor. Entregar aos alunos uma folha que contém informações sobre o autor. 
6º Entregar a crônica Porta de Colégio. 
7º Fazer a leitura silenciosa da Crônica Porta de Colégio. 
8º Breve discussão oral do texto. 
9º Propor algumas questões a serem respondidas por escrito (discussão do texto). 
10º Solicitar que ao sair do colégio façam o registro fotográfico da saída ou da entrada, no dia 
seguinte, da mesma forma que possam remeter ao texto lido no início da aula. 
11º Trazer, na próxima aula, a foto impressa para socializar e continuar as atividades do projeto. 
12º Propor que estabeleçam uma relação entre o fazer do cronista e o fazer do fotógrafo, mesmo que 
utilizando-se de ferramentas distintas. Os dois procuram registrar um momento, o autor registra 
com palavras um momento e os alunos, como fotógrafos farão o registro de imagens. 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Folhas impressas da Crônica Porta de Colégio; quadro negro; giz; projetor multimídia e máquinas 
digitais e/ou celulares para o registro do momento da entrada ou da saída na porta do colégio. 
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados de forma continuada, de acordo com o envolvimento e pela participação 
ativa quanto à: oralidade - provocações acerca do tema da crônica; adequação das respostas em que 
foram feitas as provocações; leitura- compreensão do texto; escrita - estabelecer relação do texto 
com as perguntas propostas em roteiro de perguntas e respostas elaboradas para a compreensão do 
texto lido.  
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
DOMINGOS, Joice Eloi Guimarães; FERREIRA, Marina. Cotidiano: Recurso inesgotável na 
produção textual dos alunos. 2010. 40 f. Planejamento (Graduação) – Curso de Letras – Língua 
Portuguesa, UFSC, Florianópolis, 2010.  
SANT'ANNA, Affonso Romano de. Porta do colégio e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1999.  
















Anexo 2: Roteiro 2 de leitura da Crônica Porta de Colégio. 
Colégio de Aplicação - UFSC 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Professora: Lisiane Vandresen 
Estagiárias: Bruna Maria Boing Ribeiro e Erika da Silva Costa Agnellino 
Turma: 9º ano B 
Alunos:_____________________________________________________________ 
 
Atividade em Dupla 
 
Com base na crônica que a sua dupla recebeu respondam as questões abaixo: 
 
1) Qual o título da crônica ? 
R:__________________________________________________________________ 















5) A crônica está escrita em primeira ou segunda pessoa? (FOCO NARRATIVO) 
R: _________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
















10) Há algo que ficou difícil de entender na crônica? 
R: _________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 





Anexo 3: Conteúdo passado no quadro 
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  CRÔNICA  
   É um gênero discursivo no qual a partir da observação e do relato de fatos cotidianos, o autor 
manifesta sua visão revelando, normalmente, algo que está por trás dos panos ou não é percebido 
pelo senso comum. 
   A crônica pode ser: 
Narrativa – conta um fato do cotidiano  
Texto Jornalístico – disserta, defende ou mostra um ponto de vista diferente do que o senso comum 
enxerga. 
   Ela é escrita para ser publicada em jornais, por isso é um gênero claramente opinativo. Ao 
contrário das notícias e reportagens em que deve prevalecer uma perspectiva imparcial, a crônica 
se define como subjetiva, opinativa, pessoal.  
 
Meio de circulação: Jornais, revistas e livros.  
 
Enredo: conteúdo e início/meio/fim  
 
Narrador: 1ª pessoa ou 3ª pessoa; narrador personagem; narrador onisciente e narrador observador.  
 

















2.9.4 Aula 6 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Bruna Maria Boing Ribeiro 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 29/05/2013 – quarta-feira 
Tempo de aula: 1 hora-aula, com 50 minutos 
Horário: 13h30 às 14h20 
 
PLANO DE AULA 4 
 
TEMA 
Produção textual a partir de depoimento. 
OBJETIVOS 
 Atribuir sentido à fala de outrem pela escuta ativa de depoimentos orais sobre uma fotografia que 
registra o momento de entrada e de saída da porta do colégio; 
 Fazer uso da escrita como recurso para registrar a fala de outro; 
 Elaborar um depoimento escrito com base em depoimento oral sobre uma fotografia que registra o 
momento de entrada e de saída da porta do colégio. 
CONTEÚDO 
  Escuta ativa de depoimento oral; 
  A escrita como recurso para registrar a fala de outrem; 
  Produção escrita de depoimento. 
METODOLOGIA 
1º Receber e apresentar os convidados.  
2° Retomar a crônica da aula anterior a fim de refrescar a memória dos alunos e ao mesmo tempo 
explicar para os convidados de onde surgiu a ideia de eles darem um depoimento a partir de uma 
fotografia da porta do colégio. Explicar que convidamos essas pessoas por conta do tempo que 
trabalham no colégio. Imaginamos assim que teriam bons depoimentos para dar sobre esse tema.  
3° Explicar para os alunos e convidados como será realizada a atividade. Será feita em duplas, 
sendo que cada dupla deverá ter sua fotografia. As duplas serão organizadas em pequenos grupos e 
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cada um dos convidados irá juntar-se a eles para ver a fotografia mostrada pelos alunos e a partir 
dela darem seus depoimentos. 
 4° Dizer para os alunos que eles devem tomar nota do depoimento em tópicos, pois nossa memória 
não é capaz de registrar todos os detalhes. Essas anotações devem ser entregues no final da aula.  
5° Enquanto os alunos ouvem o depoimento e tomam nota fazer a chamada. 
6º No final da aula agradecer aos convidados. 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Folha pautada para a produção escrita do depoimento, caneta, lápis, borracha e fotografia da entrada 
do colégio. 
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados de forma continuada, de acordo com o envolvimento e pela participação 
ativa na hora de ouvir o depoimento e pela adequação da produção escrita do texto com base no 
depoimento oral. 
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 



























2.9.5 Aula 7  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Bruna Maria Boing Ribeiro 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 05/06/2013 – quarta-feira 
Tempo de aula: 1 hora-aula, com 50 minutos 
Horário: 13h30 às 14h20     
 








1. Fazer a leitura do livro 90 livros clássicos para apressadinhos; 
2. Compreender o possível diálogo dos vídeos com o livro; 




 Vídeos que contém depoimentos;  





1° Fazer a chamada. 
2° Dizer para os alunos que o objetivo da aula é trabalhar com depoimentos, que eles reconheçam 
os diversos depoimentos com que trabalharam e com que irão trabalhar.  
3° Verificar com os alunos quem já leu ou está lendo o livro Por um pedaço de terra.  
4° Fazer uma relação dos textos já lidos, O diário de Anne Frank, Feliz Ano Velho, Depois daquela 
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viagem, com os depoimentos apresentados, assim como, com os depoimentos dos convidados na 
aula passada. 
5º. Estimular a compreensão da relação entre os depoimentos do vídeo e o livro, Por um Pedaço de 
Terra. 
6° Explicar que todos são exemplos de depoimentos. 
7° Apresentar um vídeo que contém depoimentos sobre o Massacre de Carajás, movimento 
semelhante ao que ocorre no livro. Link: http://www.youtube.com/watch?v=IOXV7vNBagA. 
8º Fazer uma discussão sobre o vídeo. 
9° Verificar se os alunos perceberam o depoimento de Sebastião Salgado, o fotógrafo que é citado 
pelo protagonista do livro que estão lendo. 
10° Apresentar um vídeo sobre a divulgação do livro: Marcha Interrompida com a intenção de 
conhecer o Massacre do Eldorado. Aqui a proposta é conhecer mais sobre outros tipos de 
depoimentos, podendo dialogar, também, com o livro. Link: 
http://www.youtube.com/watch?v=eyt3NOpJFqQ.  
11° Provocar uma discussão sobre o vídeo.  
12°Aproveitando o filme visto no trimestre passado, Escritores da Liberdade, será retomado outro 
depoimento, o da amiga de Anne Frank.  
13° Provocar uma discussão sobre o vídeo. 
14°Fazer um link dos vídeos com o gênero crônica, dizer que todos os depoimentos apresentados 
podem virar crônica, portanto, decidimos apresentar esses vídeos para que os alunos possam 
perceber que um depoimento pode se transfigurar em crônica.  
15° Para encerrar a aula, apresentar e mostrar o livro 90 livros clássicos para apressadinhos.  
16° Distribuir o Xerox de alguns trechos do livro que foram selecionados apenas para leitura.  
17° Solicitar que façam uma leitura silenciosa do texto que foi entregue.  
18° Encerrar a aula explicando que a leitura servirá para darmos sequência a outra atividade na 





Computador, projetor multimídia, vídeos, caneta, caderno, folhas de Xerox dos textos e livro: 90 




Os alunos serão avaliados de forma continuada, de acordo com o envolvimento, pela participação 
ativa nas discussões e compreensão do vídeo. A avaliação será feita, também, com base no 
envolvimento da atividade de escuta e discussão dos vídeos e de leitura proposta.  
 
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
ESCRITORES da liberdade. Direção: Richard LaGravenese. [S.I]: Paramount Pictures / MTV 
Filmes / Jersey Films, 2007. 1 DVD (123 min.).  
LANGE, Henrik; tradução de Ota, 90 livros clássicos para apressadinhos. Rio de Janeiro: Galera 




Massacre 1996 Eldorado dos Carajás. Disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=IOXV7vNBagA> 
Acesso em: 10 de maio 2013. 
 
Marcha interrompida – MST Eldorado dos Carajás. Disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=eyt3NOpJFqQ> 
Acesso em: 10 de maio 2013. 
 
ANEXOS 

















































2.9.6 Aulas 8 e 9 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Bruna Maria Boing Ribeiro 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 06/06/2013 – quinta-feira 
Tempo de aula: 2 horas-aula, com 50 minutos. 
Horário: 14h20 às 15h10 / 15h10 às 16h      
 
PLANO DE AULA 6 
 
TEMA 
 Era uma vez em quadrinhos.   
OBJETIVOS 
 Perceber a relação entre diferentes textos que se valem do depoimento como estratégia 
discursiva para enfatizar um ponto de vista, marcar uma posição; se constituir em argumento 
para defesa de um ponto de vista;  
 Reconhecer a história em quadrinho como um gênero que circula socialmente e que pode 
assumir a função de resumo de um livro; 
 Identificar especificidades da história em quadrinhos, especialmente a relação texto verbal e 
não-verbal; 
 Identificar as ideias principais do livro Por um pedaço de terra a fim de produzir um resumo 
em quadrinhos; 
 Entrar em contato com fragmentos do Livro 90 clássicos para apressadinhos, pela leitura-
fruição de textos que resumem diferentes obras clássicas da literatura. 
CONTEÚDO 
 Retomada do conteúdo sobre depoimento; 
 Leitura: leitura-fruição de trechos selecionados do livro 90 clássicos para 
apressadinhos; 
 Oralidade: expressão oral na participação das provocações feitas pelo professor, 
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assim como adequação e pertinência das respostas; verificação oral da leitura do 
livro Por um pedaço de terra;  
 Escrita: início da produção de HQ; 
 O registro da fala do outro. 
 
METODOLOGIA 
1º Fazer a chamada. 
2º Apresentar os objetivos da aula. 
3º Retomar o assunto sobre depoimentos da aula anterior. 
4º Relacionar as obras lidas no semestre passado com o livro Por um pedaço de terra, para que 
então possam compreender de que modo essas obras se assemelham, ou seja, todas são 
depoimentos.  
5º Retomar a história do livro Por um pedaço de terra. 
6º Apresentar o livro 90 clássicos para apressadinhos. 
7º Entregar o xerox com os quadrinhos para que iniciem a leitura.  
8º Dialogar com os alunos a fim de saber o que acharam da proposta do livro, ou seja, sobre a ideia 
de resumir os clássicos em quatro quadrinhos. Abrir alguns questionamentos sobre essa leitura: será 
que ela substitui a leitura de um clássico na íntegra, ou é mais um caminho para chegar aos 
clássicos? 
9º Perguntar se conhecem ou já estudaram o gênero HQ - histórias em quadrinhos. 
10º Iniciar a apresentação preparada sobre HQ. 
11º Perguntar se conhecem o gênero resumo.  
12º Seguir com orientações sobre o resumo. 
13º Entregar a matriz para a realização do trabalho com HQ, na qual resumirão a história do livro 
em quatro quadrinhos, aos moldes do livro 90 livros clássicos para apressadinhos. 
14º Orientar que o trabalho deverá ser feito em duplas. 
15º Escrever no quadro as tarefas com suas respectivas datas de entrega. O trabalho proposto para 
HQ deverá ser entregue no dia 08/06/2013, a primeira versão e o depoimento do dia seguinte será 
recolhido no dia 12/06/2013. 
16º Perguntar se os alunos têm dúvida com relação às datas e tarefas propostas.  
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17º Iniciar a preparação para a visita. 
18º Escrever no quadro informações referentes ao convidado. 
19º Entregar o roteiro de orientação para o registro do depoimento aos alunos. 
20º Solicitar que um aluno leia o roteiro e seguir com as orientações sobre o registro de depoimento. 
21º Orientar para que elaborem e escrevam em seus cadernos uma pergunta para a convidada do dia 
seguinte. 
22º Solicitar que iniciem a atividade em dupla com a HQ. 
 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Computador, projetor multimídia, quadro negro, giz, vídeos, caneta, caderno, textos impressos e 
roteiro para orientação do depoimento.  
 
AVALIAÇÃO  
Os alunos serão avaliados de forma continuada, de acordo com o envolvimento e pela participação 
ativa e compreensão dos gêneros, depoimento, história em quadrinhos e resumo.  
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
LANGE, Henrik; tradução de Ota, 90 livros clássicos para apressadinhos. Rio de Janeiro: Galera 




Anexo 1: Folha padrão entregue a cada dupla para a escrita das histórias em quadrinhos. 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
COLÉGIO DE APLICAÇÃO  
Língua Portuguesa 




































2.9.7 Aulas 10 e 11 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Bruna Maria Boing Ribeiro 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 07/06/2013 – sexta-feira 
Tempo de aula: 2 horas-aula, com 50 minutos 
Horário: 16h20 às 17h50 
     
PLANO DE AULA 7 
 
TEMA 
 Depoimento de integrante do MST. 
OBJETIVOS 
 Conhecer a história e organização do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra – 
MST pela voz de um de seus integrantes; 
 Estabelecer a relação entre a história relatada no livro Por um pedaço de terra e 
situações reais vivenciadas pelos integrantes do MST;  
 Compreender a relação entre o tema do depoimento oral do integrante do MST com o 
tema do projeto de IC, percebendo, assim, semelhanças e diferenças; 
 Atribuir sentido à fala do outro pela escuta ativa de depoimento oral de integrante do 
MST; 
 Fazer uso da escrita para registrar a fala do outro – depoimento de integrante do MST – 
e para organizar a própria fala na elaboração prévia de perguntas ao convidado. 
CONTEÚDO 
 Depoimento oral; 
 Oralidade: escuta ativa da fala do convidado, expressão oral, clareza e coerência na 
proposição de questões orais ao convidado; 
 Escrita: recurso de registro da fala do outro, tomando como base as orientações do 
roteiro elaborado como orientação para esse momento e orientação da própria fala 
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quando da elaboração de questões prévias ao convidado. 
METODOLOGIA 
1º Fazer a chamada. 
2º Apresentar a pauta do dia.  
3º Receber o convidado.  
4º Apresentar o convidado aos alunos. 
5º Explicar como será a dinâmica da aula. 
6º Primeiramente, o convidado iniciará com o seu depoimento.  
7º Após o término do depoimento, será possibilitado um espaço para perguntas, isto é, dúvidas e 
curiosidades que os alunos queiram saber sobre o MST.  
8º Terminada a conversa, solicitar que todos batam palmas para o convidado.  
9º Agradecer ao convidado por ter aceito o convite e por ter cedido seu tempo para estar conosco. 
Falar da importância que tem para todos nós saber um pouco sobre o movimento dos sem-terra, 
tendo em vista que a mídia apenas apresenta a sua versão dos fatos.   
10º Encerrar a aula.  
RECURSOS DIDÁTICOS 
Papel, caneta, lápis, borracha, quadro negro, giz, folha com o roteiro de anotação e gravadores. 
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados quanto à compreensão da fala do convidado e dos assuntos abordados por 
ele, como também verificaremos se todos tomam nota no momento do depoimento. A oralidade será 
avaliada quanto à adequação e pertinência das perguntas proferidas ao convidado, assim como, a 
escrita deverá condizer com os dados da fala do  outro. 
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
 
ANEXOS 




Disciplina de Língua Portuguesa 
Profa. Bruna Maria Boing Ribeiro e Erika Costa Agnellino 
Roteiro para Observação – Aprendendo a tomar nota de um depoimento. 
Importante: 
O Registro do Depoimento: 
Fazer anotações e gravações (o uso de gravadores não substitui as suas anotações); 
1. Fazer anotações durante o depoimento do convidado, para evitar anotações de memória que criam distorções; 
2. Criar um plano de registro: 
 dispor de folha para anotações; 
 anotar somente depois que o convidado começar a falar; 
 anotar, também, atitudes do entrevistado que possam ter algum significado (aparência, modo de agir, gestos, 
expressões, tom da voz) 
 O que anotar? Sobre a vida do convidado, suas origens, como se deu sua formação educacional, qual sua 
relação com o movimento, se participa das manifestações do MST e de que forma é a sua participação, como 
funciona o MST, desenvolve alguma atividade, é reconhecido pelas autoridades. 
3. Como proferir suas perguntas: 
 Procure ser objetivo em suas perguntas (essas devem ser previamente elaboradas e algumas podem surgir 
durante a fala do convidado, portanto anote sua pergunta antes de pronunciá-la). 
 Lembre-se: 
Após o depoimento do convidado você deverá passar suas anotações a limpo com todas as informações da descrição do 
sujeito e do registro de suas anotações e da gravação, para entregar na próxima quarta-feira(12/06). 
 
 
Anexo 2: Registro fotográfico da visita de uma militante do MST 
 
 




Imagem 2: Fala da integrante do MST sendo gravada.  
 
 
Imagem 3: Integrante do MST dando seu depoimento aos alunos. 
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2.9.8 Aulas 12 e 13 
UNIVERSIDADE FERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Erika da Silva Costa Agnellino.   
Turma: 9B 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 08/06/2013 – sábado 
Tempo de aula: 2 horas-aula, com 50 minutos 
Horário: 8h20 às 10h00 
 
    PLANO DE AULA 8 
 
TEMA  
O fazer do cronista e a escrita de crônicas 
OBJETIVOS 
 Compreender como se dá o fazer do cronista, pela escuta de vídeo-depoimento de 
cronista e pela leitura de crônica-depoimento de um cronista; 
 Ler e interpretar a crônica Da minha janela vejo, identificando os recursos expressivos e 
linguísticos utilizados pelo autor para falar da situação cotidiana de olhar pela janela;  
 Compreender o depoimento como gênero que pode se intercalar a outros gêneros e se 
constituir em referência para a escrita de crônicas; 
 Produzir uma crônica a partir do que cada um vê de sua janela considerando o que foi 
trabalhado em sala de aula.  
CONTEÚDO 
 Leitura-fruição da crônica O cronista é um escritor crônico, de Affonso Romano de 
Sant’Anna; 
 Leitura-estudo da crônica Da minha janela vejo, de Afonso Romano de Sant´Anna; 
 Oralidade: escuta ativa de vídeos-depoimentos sobre a crônica e o fazer do cronista e 
expressão oral na participação dos diálogos sobre os vídeos assistidos e as crônicas 
lidas; 





1º Fazer chamada. 
2º Apresentar a pauta do dia.  
3º Recolher a primeira versão da atividade do livro. 
4º Apresentar vídeo com depoimentos do fazer do cronista e fazer uma relação com o que foi 
relatado no depoimento do convidado da aula anterior. 
5º Retomar com os alunos o que é crônica, função social e tipos de crônicas. Apresentar o vídeo 
Crônica. Link: http://www.youtube.com/watch?v=rjHJT2WwVtg. 
6º Dialogar sobre o vídeo com os alunos, ver se eles concordam, se imaginavam o que foi 
apresentado, etc. 
7º Inserir o gênero depoimento com uma apresentação preparada para esse momento. 
8º Em seguida, apresentar um vídeo com um depoimento de Luiz Fernando Veríssimo. Link: 
http://www.youtube.com/watch?v=wyaxZm_XxtI. 
9º Dialogar com os alunos sobre o vídeo.  
10º Apresentar uma crônica sobre o fazer do cronista: O cronista é um escritor crônico, de Affonso 
Romano de Sant'Anna e Sobre a Crônica, de Ivan Ângelo. 
11º Dialogar sobre as duas crônicas lidas.  
12º Entregar para os alunos a cópia da crônica Da minha janela vejo. 
13º Leitura-estudo da crônica Da minha janela vejo. 
14º Dialogar sobre a crônica.  
15º Entregar um roteiro de perguntas para estudo da crônica 
16º Iniciar o encaminhamento da produção da crônica pelos alunos.  
17º Seguindo o tema da crônica desta aula, solicitar que os alunos escrevam uma crônica-
depoimento com base no que veem de suas janelas. Para isso, solicitaremos uma fotografia da vista 
de suas janelas para ser publicada, no blog, juntamente com a versão final da crônica.  Tarefa para 
ser entregue na aula do dia 12 de junho (1a. versão).  
18º Encerrar a aula. 
 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Computador, projetor multimídia, caneta, lápis, borracha, quadro negro, giz, roteiro de estudo da 




Os alunos serão avaliados pelo envolvimento, participação e atenção no momento dos vídeos, na 
leitura das crônicas e na discussão dos temas dos vídeos e na leitura dos textos. Serão consideradas 
a pertinência e adequação das respostas dos alunos aos questionamentos do professor, assim como 
dos questionamentos dos alunos ao professor. Também será avaliada a produção textual dos alunos, 





ÂNGELO, Ivan. Sobre a crônica. In: Olimpíada de Lúngua Portuguesa Escrevendo o Futuro: 
Coletânea crônica. Equipe de produção Maria Aparecida Laginestra, Maria Imaculada Pereira. São 
Paulo: Cenpec. 2012. 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
SANT'ANNA, Affonso Romano de. Porta do colégio e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1999.  
Vídeos: 
 
SABINO, F. Disponível em: < http://www.youtube.com/watch?v=rjHJT2WwVtg> 
Acesso em 13 de maio de 2013. 
Entrevista com Luís Fernando Veríssimo, Disponível em:  




Anexo 1: Roteiro de análise da crônica lida. 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CINECIAS DA EDUCAÇÃO 
COLÉGIO DE APLICAÇÃO 
 
Dos elementos apresentados a vocês quais você identifica na crônica lida? 
Para isso, escreva abaixo de cada tópico os elementos identificados na crônica: 
Descreve fatos da vida cotidiana, trata de problemas do cotidiano?  
Tem caráter humorístico, crítico, satírico e/ou irônico? 
Possui personagens comuns? 
 As personagens são apresentadas em traços rápidos? 
 Está organizado em torno de um único núcleo, um único problema? 
A linguagem é simples? 
Tem como objetivo envolver, emocionar ou levar o leitor à reflexão?  









Anexo 3: Texto lido em sala sobre o fazer do cronista.  
O Cronista é um Escritor Crônico
15
 
Affonso Romano de Sant'Anna 
                                                 
15




O primeiro texto que publiquei em jornal foi uma crônica. Devia ter eu lá uns 16 ou 17 anos. E aí fui tomando gosto. 
Dos jornais de Juiz de Fora, passei para os jornais e revistas de Belo Horizonte e depois para a imprensa do Rio e São 
Paulo. Fiz de tudo (ou quase tudo) em jornal: de repórter policial a crítico literário. Mas foi somente quando me 
chamaram para substituir Drummond noJornal do Brasil, em 1984, que passei a fazer crônica sistematicamente. Virei 
um escritor crônico. 
O que é um cronista? 
Luís Fernando Veríssimo diz que o cronista é como uma galinha, bota seu ovo regularmente. Carlos Eduardo Novaes 
diz que crônicas são como laranjas, podem ser doces ou azedas e ser consumidas em gomos ou pedaços, na poltrona de 
casa ou espremidas na sala de aula. 
 
Já andei dizendo que o cronista é um estilita. Não confundam, por enquanto, com estilista. Estilita era o santo que ficava 
anos e anos em cima de uma coluna, no deserto, meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim, exposto 
ao sol e à chuva. Claro que de tanto purificar seu estilo diariamente o cronista estilita acaba virando um estilista. 
 
O cronista é isso: fica pregando lá em cima de sua coluna no jornal. Por isto, há uma certa confusão entre colunista e 
cronista, assim como há outra confusão entre articulista e cronista. O articulista escreve textos expositivos e defende 
temas e ideias. O cronista é o mais livre dos redatores de um jornal. Ele pode ser subjetivo. Pode (e deve) falar na 
primeira pessoa sem envergonhar-se. Seu "eu", como o do poeta, é um eu de utilidade pública. 
 
Que tipo de crônica escrevo? De vários tipos. Conto casos, faço descrições, anoto momentos líricos, faço críticas 
sociais. Uma das funções da crônica é interferir no cotidiano. Claro que essas que interferem mais cruamente em 
assuntos momentosos tendem a perder sua atualidade quando publicadas em livro. Não tem importância. O cronista é 
crônico, ligado ao tempo, deve estar encharcado, doente de seu tempo e ao mesmo tempo pairar acima dele. 
12/6/88 
























Anexo 4: 1ª. Versão das crônicas. 
 

















Figura 6 Crônica da aluna L. em sua 1a. versão. 
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2.9.9 Aula 14  
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Erika da Silva Costa Agnellino. 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 12/06/2013 – quarta-feira. 
Tempo de aula: 2 horas-aula, com 50 minutos. 
Horário: 13h30 às 14h20 
 
PLANO DE AULA 9 
 
TEMA 
 Análise linguística. 
OBJETIVOS 
 Reconhecer problemas de ordem discursiva, textual e linguística presentes nas produções 
textuais dos quadrinhos-resumo do livro Por um pedaço de terra; 
 Analisar conjuntamente trechos das produções dos alunos que apresentaram inadequações 
de ordem textual e linguística; 
 Refletir sobre os usos da língua em textos que conjugam diferentes linguagens; 
 Reescrever as histórias em quadrinhos adequando-as ao gênero e à variedade padrão escrita 
da língua portuguesa.  
CONTEÚDO 
 Leitura de trechos selecionados para a análise lingüística; 
 Oralidade: discussão sobre a adequação à norma padrão dos trechos selecionados 
para análise lingüística; 




1º Fazer chamada. 
2º Apresentar a pauta do dia. 
3º Recolher as crônicas.  
4º Lembrar aos alunos que as aulas do dia seguinte serão reservadas todas para a oficina de IC, e, 
para o sucesso da aula, é imprescindível que cada grupo traga seus computadores. 
5º Iniciar o trabalho com análise linguística dos textos produzidos sobre o livro Por um Pedaço de 
terra com uma apresentação preparada para esse momento. 
6º Devolver as produções para os alunos.  
7º Encaminhar a reescrita desses textos para exposição no dia 20/06 no corredor das salas de aula. 
Eles deverão encaminhar a versão final desses textos até o dia 14 de junho (sexta-feira). 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Computador, projetor Multimídia, caneta, lápis, borracha, quadro negro, giz e folha padrão para a 
reescrita das histórias em quadrinhos. 
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados de forma continuada, de acordo com a participação nas atividades 
propostas-compreensão das regras discutidas, participação na discussão e pela adequação da 
reescrita da história em quadrinhos e do resumo.  
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
BORGATTO, Ana Trincone; BERTIN, Terezinha; MARCHEZI, Vera. Tudo é Linguagem: 9º. 
ano. 2ª.edição.  São Paulo: Ática, 2010. 
 
ANEXOS 
Anexo 1: Folha padrão para a reescrita das histórias em quadrinhos. 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
COLÉGIO DE APLICAÇÃO  
Língua Portuguesa 




   




























Anexo 2: 2ª. Versão das histórias em quadrinhos. 
 















2.9.10 Aulas 15 e 16 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Erika da Silva Costa Agnellino. 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 14/06/2013 – sexta-feira. 
Tempo de aula: 2 horas-aula, com 50 minutos. 
Horário: 16h20 às 17h50 
PLANO DE AULA 10 
 
TEMA   
Análise Linguística. 
OBJETIVOS 
 Reconhecer problemas de ordem discursiva, textual e linguística presentes nas produções 
textuais das crônicas; 
 Analisar conjuntamente trechos das produções dos alunos que apresentaram inadequações 
de ordem textual e linguística; 
 Refletir sobre os usos da língua; 
 Reescrever os textos adequando-os aos gêneros e à variedade padrão escrita da língua 
portuguesa. 
CONTEÚDO  
 Oralidade: participação na análise linguística com sugestões de adequações; 
 Leitura: análise das correções feitas em suas produções textuais; 
 Escrita: reescrita das crônicas de acordo com a análise linguística e dos ajustes 
destacados nas suas produções escritas. 
METODOLOGIA 
1º Fazer chamada. 
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2º Apresentar a pauta do dia.  
3º Iniciar a análise linguística das crônicas. 
4º Apresentar dois trabalhos que mais se aproximaram da proposta de trabalho e mais outros dois 
trabalhos que deixaram a desejar, assim iniciaremos uma reflexão conjunta com sugestões para 
esses últimos. 
5º Nesse procedimento não identificaremos os nomes dos alunos que terão seus trabalhos 
socializados, assim evitaremos constrangimentos. 
6º Com base nas correções iniciaremos uma apresentação em PPS com erros, acertos e orientações; 
7º Entregar folha para a reescrita da crônica. (modelo anexo) 
8º Escrever no quadro o prazo de entrega das crônicas.(última versão) 
9º De acordo com o encaminhamento dessas atividades encerramos aqui, ou, prosseguiremos com 
as atividades a seguir. 
10º Iniciar a reescrita, com base na análise linguística, que deverá ser entregue na próxima aula (dia 
19/6). 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Computador, projetor multimídia, caneta, lápis, borracha, quadro negro, giz, papel para anotações, 
apresentação em Power point. 
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados de forma continuada, de acordo com sua participação nas atividades 
propostas – atenção, compreensão das questões apresentadas e discutidas, assim como no 
envolvimento apresentando sugestões para as adequações linguísticas.  
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
BORGATTO, Ana Trincone; BERTIN, Terezinha; MARCHEZI, Vera. Tudo é Linguagem: 9º. 




Anexo 1: Folha padrão para a reescrita da crônica. 
 
Colégio de Aplicação - UFSC 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Professora: Lisiane Vandresen 
Estagiárias: Bruna Maria Boing Ribeiro / Erika da S. Costa Agnellino 





Reescreva sua crônica, observando os apontamentos e sugestões das adequações das professoras/estagiárias. 
Essa é a versão final da sua produção, que será publicada no blog do projeto. Não se esqueça de fazer um 














Anexo 2: Lembrete entregue junto com a folha da reescrita. 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CINECIAS DA EDUCAÇÃO 
COLÉGIO DE APLICAÇÃO  
Ao reescrever sua crônica considere as observações apontadas pelas professoras/estagiárias e não se esqueça de observar os 
elementos que uma crônica deve ter. Para isso, elaboramos um roteiro de orientação para a reescrita da sua crônica. Vamos lá?! 
 Não se esqueça de fazer um rascunho antes e passar a limpo na folha que entregamos a você. 
 Para lembrar! 
Os elementos que compõem uma crônica são: 
Título sugestivo. 
Cenário curioso. 
Foco narrativo, ou seja, o autor escolhe o ponto de vista que vai adotar: escreve na primeira pessoa (eu vi, eu fiz, eu senti) e se 
transforma em parte da narrativa – é o autor-personagem; ou fica de fora e escreve na terceira pessoa (ele fez, eles 
sentiram) – é o autor-observador. 
Uma ou várias personagens, inventadas ou não – o autor pode ser uma delas. 
Enredo, isto é, narra um momento, um acontecimento, um episódio banal do dia a dia, e a partir daí passa uma ideia, provoca 
uma emoção. 
Tom, que pode ser poético, humorístico, irônico ou reflexivo. 









Anexo 3: 2ª. Versão das crônicas, avaliação individual. 
 


























2.9.11 Aula 17 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Erika da Silva Costa Agnellino.    
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 19/06/2013 – quarta-feira. 
Tempo de aula: 1 hora-aula, com 50 minutos 
Horário: 13h30 às 14h20 
PLANO DE AULA 11 
 
TEMA 
  A última crônica.   
OBJETIVOS 
 Ler e interpretar a crônica A última crônica, de Fernando Sabino; 
 Reconhecer a crônica como relato de um testemunho; 
 Assistir vídeo com base na crônica A última crônica, de Fernando Sabino; 
 Estabelecer relações entre as diferentes versões da crônica A última crônica, de Fernando 
Sabino, considerando as especificidades de cada uma das linguagens: escrita e audiovisual.   
CONTEÚDO 
 Leitura: da crônica A última crônica, de Fernando Sabino; 
 Oralidade: discussão a respeito da crônica estudada, provocando um diálogo sobre as 
possíveis relações entre a crônica lida e assistida;  
 Diferenças e semelhanças entre linguagem escrita e audiovisual. 
METODOLOGIA 
1º Fazer chamada. 
2º Apresentar a pauta do dia.  
3º Recolher a 2ª versão da crônica (Bruna recolhe enquanto prossigo com a aula). 
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4º Entregar cópia da crônica A última crônica, de Fernando Sabino.  
5º Fazer a leitura silenciosa do texto.  
6º Discussão e interpretação da crônica, com base em roteiro previamente elaborado para este fim. 
7º Abordar o tema testemunho e fotografia, com base na leitura da crônica A última crônica, uma 
vez que o texto remete a um momento retratado do qual o autor foi testemunha do fato ocorrido. 
8º Abordar a fotografia como recurso da memória e o texto como recurso de um tempo fotografado.  
9º Apresentar o vídeo A última crônica, link: http://www.youtube.com/watch?v=FgH8XuTv3ZM. 
10º Pedir para que os alunos estabeleçam uma relação entre as diferentes versões da crônica e 
dialogar com eles.  
RECURSOS DIDÁTICOS 
Computador, projetor multimídia, caneta, lápis, borracha, quadro negro, giz, papel para anotações e 
cópias da crônica A última crônica. 
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados de forma continuada, de acordo com o envolvimento e pela participação 
ativa nas respostas às questões propostas pelo professor sobre a crônica e sobre o vídeo. No que se 
refere à argumentação oral, serão avaliados quanto à coerência e pertinência das respostas.  
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
SABINO, Fernando. Elenco de cronistas modernos. 21ª Ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2005. 
SABINO, Fernando. A última crônica. Disponível em: 




Anexo 1: Crônica lida em aula, cópias em folha A4. 
 
A última crônica 
Fernando Sabino 
A caminho de casa, entro num botequim da Gávea para tomar um café junto ao balcão. Na realidade estou adiando o 
momento de escrever. A perspectiva me assusta. Gostaria de estar inspirado, de coroar com êxito mais um ano nesta 
busca do pitoresco ou do irrisório no cotidiano de cada um. Eu pretendia apenas recolher da vida diária algo de seu 
disperso conteúdo humano, fruto da convivência, que a faz mais digna de ser vivida. Visava ao circunstancial, ao 
episódico. Nesta perseguição do acidental, quer num flagrante de esquina, quer nas palavras de uma criança ou num 
acidente doméstico, torno-me simples espectador e perco a noção do essencial. Sem mais nada para contar, curvo a 
cabeça e tomo meu café, enquanto o verso do poeta se repete na lembrança: "assim eu quereria o meu último 
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poema". Não sou poeta e estou sem assunto. Lanço então um último olhar fora de mim, onde vivem os assuntos que 
merecem uma crônica.  
Ao fundo do botequim um casal de pretos acaba de sentar-se, numa das últimas mesas de mármore ao longo da parede 
de espelhos. A compostura da humildade, na contenção de gestos e palavras, deixa-se acrescentar pela presença de uma 
negrinha de seus três anos, laço na cabeça, toda arrumadinha no vestido pobre, que se instalou também à mesa: mal 
ousa balançar as perninhas curtas ou correr os olhos grandes de curiosidade ao redor. Três seres esquivos que compõem 
em torno à mesa a instituição tradicional da família, célula da sociedade. Vejo, porém, que se preparam para algo mais 
que matar a fome. 
Passo a observá-los. O pai, depois de contar o dinheiro que discretamente retirou do bolso, aborda o garçom, 
inclinando-se para trás na cadeira, e aponta no balcão um pedaço de bolo sob a redoma. A mãe limita-se a ficar olhando 
imóvel, vagamente ansiosa, como se aguardasse a aprovação do garçom. Este ouve, concentrado, o pedido do homem e 
depois se afasta para atendê-lo. A mulher suspira, olhando para os lados, a reassegurar-se da naturalidade de sua 
presença ali. A meu lado o garçom encaminha a ordem do freguês. O homem atrás do balcão apanha a porção do bolo 
com a mão, larga-o no pratinho -- um bolo simples, amarelo-escuro, apenas uma pequena fatia triangular. 
A negrinha, contida na sua expectativa, olha a garrafa de Coca-Cola e o pratinho que o garçom deixou à sua frente. Por 
que não começa a comer? Vejo que os três, pai, mãe e filha, obedecem em torno à mesa um discreto ritual. A mãe 
remexe na bolsa de plástico preto e brilhante, retira qualquer coisa. O pai se mune de uma caixa de fósforos, e espera. A 
filha aguarda também, atenta como um animalzinho. Ninguém mais os observa além de mim. 
 
São três velinhas brancas, minúsculas, que a mãe espeta caprichosamente na fatia do bolo. E enquanto ela serve a Coca-
Cola, o pai risca o fósforo e acende as velas. Como a um gesto ensaiado, a menininha repousa o queixo no mármore e 
sopra com força, apagando as chamas. Imediatamente põe-se a bater palmas, muito compenetrada, cantando num 
balbucio, a que os pais se juntam, discretos: "parabéns pra você, parabéns pra você..." Depois a mãe recolhe as velas, 
torna a guardá-las na bolsa. A negrinha agarra finalmente o bolo com as duas mãos sôfregas e põe-se a comê-lo. A 
mulher está olhando para ela com ternura — ajeita-lhe a fitinha no cabelo crespo, limpa o farelo de bolo que lhe cai ao 
colo. O pai corre os olhos pelo botequim, satisfeito, como a se convencer intimamente do sucesso da celebração. Dá 
comigo de súbito, a observá-lo, nossos olhos se encontram, ele se perturba, constrangido — vacila, ameaça abaixar a 
cabeça, mas acaba sustentando o olhar e enfim se abre num sorriso. 
Assim eu quereria minha última crônica: que fosse pura como esse sorriso. 
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2.9.12 Aulas 18 e 19 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Erika da Silva Costa Agnellino. 
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano B 
Data da atividade: 20/06/2013 – quinta-feira. 
Tempo de aula: 2 horas-aula, com 50 minutos. 
Horário: 14h20 às 16h00 
PLANO DE AULA 12 
 
TEMA 
Identificação de Crônicas. 
OBJETIVOS 
 Apreciar, ler e avaliar a exposição Resumos em quadrinhos sobre o livro Por um Pedaço de 
Terra, a ser organizada no corredor das salas de aula; 
 Identificar crônicas em diferentes jornais para posterior socialização com os colegas, 
justificando a escolha realizada; 
 Expressar-se adequadamente na apresentação oral da crônica selecionada. 
CONTEÚDO 
 Leitura de textos de diferentes gêneros do discurso: resumos em quadrinhos e crônicas nos 
jornais; 
 Oralidade: apresentação e argumentação na socialização das crônicas escolhidas. 
METODOLOGIA 
1º Fazer a chamada; 
2º Apresentar a pauta da aula; 
3º Organizar equipes de no máximo três integrantes para, então, trabalharem na identificação de 
crônicas em jornais. 
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4º Orientar aos alunos sobre a forma de apreciação da exposição no corredor (pequenos grupos de 
alunos sairão da sala para esta atividade acompanhados de uma das estagiárias). 
5º Os alunos receberão auxílio para identificação das crônicas se assim for preciso. 
6º As crônicas deverão ser recortadas dos jornais e coladas em papel pardo para a socialização do 
trabalho. 
7º Iniciar a socialização das crônicas e orientá-los que terão de argumentar sobre a escolha feita. 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Caneta, lápis, borracha, quadro negro, giz, papel para anotações, tesoura, cola, papel pardo, jornais, 
caneta hidrocor e lápis em cores. 
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados de forma continuada, de acordo com a participação nas atividades 
propostas – apreciação dos trabalhos na exposição, leitura e identificação das crônicas, apresentação 
dos argumentos sobre a escolha das crônicas, assim como, quanto à pertinência dos argumentos 
apresentados. 
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 




Anexo 1: Fotos dos alunos realizando a identificação das crônicas nos jornais. 
 





Imagem 2: Apresentação das crônicas identificadas nos jornais. 
 
Anexo 2: Exposição das histórias em quadrinhos em versão final. 
 





Imgem 4: Exposição dos quadrinhos do livro Por um pedaço de terra. 
 
 
Imagem 5: Por um pedaço de terra resumido em histórias em quadrinhos. 
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2.9.13 Aulas 20 e 21 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 
Instituição: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
Professora regente: Lisiane Vandresen 
Estagiária responsável pela aula: Erika da Silva Costa Agnellino.    
Disciplina: Língua Portuguesa 
Turma: 9° ano 
Data da atividade: 21/06/2013 – sexta-feira. 
Tempo de aula: 2 horas-aula, com 45 minutos 
Horário: 16h20 às 17h50 
 
PLANO DE AULA 13 
 
TEMA 
Socialização das Crônicas produzidas pelos alunos. 
OBJETIVOS 
 Socializar entre os colegas a crônica produzida sobre o tema Da minha janela vejo; 
 Conhecer o blog no qual suas crônicas foram publicadas, expressando sua opinião acerca 
dele; 
 Elaborar um depoimento escrito sobre o período de docência das estagiárias, manifestando 
sua opinião acerca do projeto e do desenvolvimento das aulas; 
 Assistir um vídeo sobre o fazer de um crítico e o poder de uma crítica, como forma de 
encerramento das atividades de docência. 
CONTEÚDO 
 Leitura das crônicas produzidas durante a socialização das mesmas; 
 Oralidade: Expressividade, entonação, ritmo e fluência na apresentação oral da crônica 
produzida; 
 Escrita: Produzir um texto em forma de depoimento sobre a experiência docente das 
estagiárias; 




1º Fazer a chamada. 
2º Solicitar que ao sentar o façam na forma de um grande círculo para a socialização das crônicas. 
3º Apresentar o blog feito para a socialização das crônicas e orientar que façam a divulgação nas 
redes sociais e entre seus amigos. Link: http://cronicasdeumolhar9b.blogspot.com.br/. 
4º Apresentar o vídeo disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=GwBOjFsgFb8. 
5º Solicitar a escrita de um depoimento sobre a experiência de docência das estagiárias. 
6º Recolher os depoimentos. 
7º Iniciar os agradecimentos à turma; (agradecimento das estagiárias). 
8º Entregar uma lembrança para cada um dos alunos. 
RECURSOS DIDÁTICOS 
Computador, projetor multimídia, caneta, lápis, borracha, quadro negro, giz, vídeo, pen drive e 
“lembrancinhas juninas”. 
AVALIAÇÃO 
Os alunos serão avaliados de forma continuada, de acordo com a participação nas atividades 
propostas- oralidade: socialização das crônicas, expressão oral e entonação; escrita: dos 
depoimentos e leitura: das crônicas. 
REFERÊNCIAS 
ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003. 
 Última crítica de Anton Ego, disponível em 
<http://www.youtube.com/watch?v=GwBOjFsgFb8> Acesso em 16/06/2013. 
  
ANEXOS 




Imagem 1: alunos socializando suas crônicas diretamente do blog. 
 
 









Imagem 3: Momento aplausos, posterior a cada leitura individual das crônicas em versão final. 
 




























































3. REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA   
 
Nosso projeto de docência aqui apresentado compreender três momentos: primeiro, um período de 
antecipação, em um tempo destinado a pensar a prática antes de realizá-la, o planejamento, seguido 
da etapa de desenvolvimento do plano, momento em que executamos as aulas e, por fim, o período 
de reflexão final, exercício que exigiu avaliação da experiência realizada, reorganização de 
esquemas de trabalho e solução de problemas encontrados.   
A perspectiva teórica utilizada na execução/produção desse projeto de docência ancorara-se em um 
ensino ligado às funções sociais do uso da linguagem, isto é, buscamos trabalhar a linguagem na 
sala de aula porque ela existe fora dela, no meio social, e mais além, a linguagem situada em 
contextos de uso e em práticas socioculturais específicas.  Quanto à escolha dos recursos didáticos 
utilizados (vídeos, visitas-estudo, textos, jornais) no decorrer das aulas ministradas, nos pautamos 
na concepção dialógica da linguagem e em uma prática pedagógica fundamentada no conceito de 
que 
 
Toda palavra serve de expressão a ‘um’ em relação ao ‘outro’. Através da palavra, defino-
me em ralação ao outro, isto é, em última análise em relação à coletividades. A palavra é 
uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apóia sobre mim numa 
extremidade, na outra apóia-se sobre meu interlocutor. (BAKHTIN, 2002, p.113). 
 
Tendo em vista a prática pedagógica embasada nessas relações dialógicas de interação e de trocas 
de conhecimentos, buscamos trabalhar em sala de aula com situações de aprendizagem que 
possibilitassem o uso efetivo da língua em suas modalidades escrita, oral e de leitura. Sendo assim, 
as aulas apresentadas contemplaram elementos da escrita e leitura de textos do gênero crônica, em 
seus diversos temas e caráteres, atentando mais para o depoimento e testemunho.  
Propusemo-nos também a trabalhar com a prática de análise lingüística, nos moldes que apresenta 
Geraldi, isto é, ela efetuada a partir dos textos dos alunos e não de textos didáticos, sendo que a 
preparação das aulas foi a própria leitura dos textos produzidos. Para cada aula prática selecionamos 
apenas alguns dos problemas identificados nas produções dos alunos. Por conta do tempo, do 
conjunto de nossas aulas, dedicamos apenas quatro aulas esta atividade: duas, para a primeira 
produção escrita (resumo em quadrinhos) e outras duas para a segunda produção (crônica). A 
prática de análise foi caracterizada pela retomada do texto produzido para reescrevê-lo no aspecto 
analisado e o material que utilizamos foi caderno para anotações, slides preparados pelas 
professoras estagiárias que, neste momento, substituíram o dicionário e a gramática e o fundamento 
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se deu a parir do erro para a autocorreção. Em seguida, as produções foram encaminhadas para casa 
para serem reescritas, esse método dá ao aluno a oportunidade para a melhoria da produção textual. 
Segundo os PCNs de Língua Portuguesa (BRASIL, 1998, p. 77), 
 
A refacção faz parte do processo de escrita: durante a elaboração de um texto, se relêem 
trechos para prosseguir a redação, se reformulam passagens. Um texto pronto será quase 
sempre produto de sucessivas versões. Tais procedimentos devem ser ensinados e podem 
ser aprendidos.  
 
É importante relatar que um dos primeiros desafios que enfrentamos foi no momento da elaboração 
dos materiais necessários para a realização das aulas. Depois de ter todas as aulas planejadas e o 
projeto todo descrito, desde a primeira aula até a última, não imaginávamos que seria necessário 
dedicar tanto tempo para providenciar esses materiais (cópia de textos para entregar para os alunos, 
esquemas, quadro de atividades, etc). Pudemos perceber, logo de início, que a tarefa mais fácil no 
dia a dia do professor de Língua Portuguesa é na hora de entrar na sala de aula para dar suas aulas, 
pois já está tudo pronto, é só atuar. Portanto, lecionar vai muito além das horas/aulas dadas. Hoje, 
entendemos porque o professor da rede pública é mal pago, pois há uma série de trabalhos a serem 
realizados extraclasse que não são remunerados. O salário pago aos docentes é referente, apenas, às 
horas em que ficam dentro da sala de aula.  
Revendo o planejamento elaborado, antes da nossa entrada em sala de aula para lecionar, 
percebemos a quantidade de alterações que foram realizadas no desenrolar das aulas. Talvez isso se 
deva a nossa falta de experiência na docência, tendo em vista que somos estreantes nessa prática. 
Ou ao fato de que as aulas por mais que sejam planejadas e programadas, elas acontecem de fato na 
hora de serem apresentadas aos alunos e juntamente com eles constrói-se o conhecimento. A 
questão é que na medida em que as aulas aconteciam elas eram alteradas ou no próprio momento da 
aula ou no momento seguinte, replanejando as aulas subsequentes. Isso se deu por motivos diversos, 
por vezes esperávamos uma participação mais efetiva dos alunos, horas corríamos com o conteúdo 
por nervosismo e inexperiência, e sobrando tempo; em outros casos, faltava tempo e algumas 
discussões programadas ficaram para outro momento, houve intervenções do próprio colégio que 
reordenaram as aulas de outra disciplina para o dia de duas aulas nossas de Língua Portuguesa, 
atrasando o andamento do nosso projeto, etc.  
Lendo os depoimentos solicitados aos alunos, que deveriam escrever sobre a impressão que tiveram 
do nosso estágio de docência, percebemos que, em sua maioria, compreenderam os objetivos do 
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nosso projeto e que nós conseguimos alcançar as nossas pretensões. Justificamos apresentando o 
que nos escreveu a aluna “C”16:  
“Desde o início eu achei a aula tanto da Bruna quanto da Erika interessantes. Elas usam um jeito 
divertido de aprender, por exemplo, fazendo o cartaz explicando o que é uma crônica. Pois ao invés 
de apenas a professora dizer o que é uma crônica, nós mesmos fizemos isso, e isso é muito mais 
legal. E outro exemplo foi produzir nossa própria crônica, assim nos envolvendo de verdade no 
conteúdo”.  
Compreendemos por esses dizeres que além dos alunos terem se familiarizado com o gênero 
crônica, perceberam que não apresentamos o conteúdo como verdade absoluta, mas construímos os 
conceitos juntamente com eles. 
Refletindo sobre a docência, entendemos a necessidade de se repensar o tempo destinado a cada 
atividade desenvolvida, pois reconhecemos que alguns pontos do ensino de língua, como o tempo 
dedicado à análise linguística e a produção de uma terceira versão dos trabalhos avaliativos, a 
devolutiva dos textos, além de outras questões referentes a dificuldades linguísticas apresentadas 
pelos alunos em suas produções escritas, foram passados rapidamente, quando deveríamos ter 
explorado melhor e aprofundado mais.  
No período em que estivemos em estágio, construímos um aprendizado contínuo sobre a prática 
docente. A vivência na instituição de ensino permitiu-nos a participação no conselho de classe, em 
reunião de série, saída de campo, projeto interdisciplinar (iniciação científica) e reunião com os 
pais. Atividades que nos possibilitaram um contato maior e conhecimento mais aprofundado sobre 
os alunos, pois o tempo que tivemos com eles em sala, tendo em vista que os seus professores estão 
convivendo com eles desde o início do ano letivo, não foi muito grande e o comportamento deles 
perante estagiário é diferente do apresentando com os professores. Podemos dizer que alguns 
comportamentos e perfis descritos em reuniões de série nos surpreenderam e ao mesmo tempo nos 
ajudaram a compreender melhor os alunos com os quais estávamos lidando. Ficamos sabendo, por 
exemplo, de brigas travadas entre duas meninas da sala, dificuldade de relacionamento de outras, 
dificuldade de aprendizado de outros, desempenho dos alunos em outras disciplinas, etc.  
Refletir sobre a prática pedagógica é perceber, acima de tudo, que o grande desafio dos professores 
de Língua Portuguesa está em como devem ser as aulas sobre o estudo da língua, pois muitas vezes 
boa vontade não é o suficiente, é preciso muito empenho dos professores, das escolas, dos governos 
e da sociedade para que, quem sabe assim, os alunos possam sair das escolas preparados, com mais 
                                                 
16
 Os nomes dos alunos serão preservados por motivos éticos. Por conta disso, os substituiremos por letras.  
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proficiência na produção e leitura de textos para poderem circular nas esferas sociais em que esse 
conhecimento se fizer necessário.  
 



































4.1 O projeto de docência: o plano de trabalho  
4.1.1 Introdução 
O projeto extraclasse configura-se em mais uma etapa importante do Estágio de docência, pois um 
momento em que tivemos a oportunidade de vivenciar uma prática pedagógica que se difere da 
realizada no projeto de docência. No extraclasse deixamos a turma que vínhamos acompanhando 
desde o período de observação e para qual pensamos o projeto de docência (9B) e embarcamos de 
cabeça em uma proposta de trabalho que está vinculada a um projeto interdisciplinar que já existe 
no Colégio de Aplicação há alguns anos. Neste caso, desde que optamos por fazer o estágio no 
Colégio de Aplicação já sabíamos que o nosso extraclasse seria trabalhar com o projeto intitulado 
Pés na estrada do conhecimento, pois foi uma escolha decorrente da escolha da turma, pois é um 
projeto que envolve os 9ºs anos.  
É importante comentar, antes de prosseguir, que Pés na estrada do conhecimento trata-se de um 
projeto realizado com os 9ºs anos, de modo interdisciplinar, englobando pelo menos quatro 
disciplinas (geografia, ciências, história e língua portuguesa) sem limites específicos entre elas. 
Com o intuito de envolver os alunos com Ensino, Pesquisa e Extensão no Ensino Fundamental, os 
professores coordenadores trabalham com o que de fato acontece no dia a dia do pesquisador, que 
se depara com os mais variados assuntos e resultados e tem de aprender a lidar com cada situação.  
Durante as atividades do projeto, os alunos vão a campo (neste ano para Itá e para Minas Gerais) 
para realizar uma pesquisa, cujos resultados serão apresentados em um ensaio, ao fim do semestre. 
O objetivo do projeto é desenvolver nos alunos a capacidade da pesquisa e escrita acadêmica, antes 
mesmo da entrada em um curso superior. 
O tema geral do projeto é a luta pela terra, mas a cada ano o foco é diferente, já tendo sido 
trabalhado sobre o MST (Movimento dos Trabalhadores Sem Terra) e diversas cidades foram 
campo do projeto. A viagem do primeiro semestre de 2013 foi para a cidade do oeste catarinense, 
Itá, onde se localiza uma usina hidrelétrica. Lá os alunos entraram em contato com moradores 
atingidos pela hidrelétrica e com alguns integrantes do MAB (Movimento dos Atingidos por 
Barragens) e realizaram entrevistas e pesquisas que os ajudariam na produção de um trabalho final 
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 O Projeto Extraclasse Pés na estrada e mãos à obra: o gênero ensaio no ambiente escola, foi elaborado sob a autoria das 
estagiárias: Ana Luiza Bazzo da Rosa, Bruna Maria Boing Ribeiro, Erika Costa Agnellino, Rafaela Miliorini Alves de Brito,e Raquel 




sobre o tema. Nesta etapa do projeto, os 9ºs anos se dividem em quatro eixos temáticos, em que as 
turmas originais (A, B e C) se misturam, formando turmas híbridas constituídas a partir da escolha 
de cada um dos alunos pelo eixo de maior interesse para pesquisa:  
 
EIXO 1 EIXO 2 EIXO 3 EIXO 4 
Personagens e 
contexto de luta: 
cotidiano, 
lideranças e 
estratégias de luta; 






Luta pela terra e 
memória. 
Tabela 1 – Os eixos temáticos do projeto de Iniciação Científica “Pés na estrada do conhecimento”.  
 
Cada eixo possui um professor orientador, que se reúne todas as quintas-feiras às 16h20min com os 
alunos que escolheram desenvolver uma pesquisa relacionada a seu eixo para ajudar na elaboração 
do projeto e no desenvolvimento da pesquisa. O projeto Pés na estrada do conhecimento foi o palco 
para nossa atuação na docência em atividades extraclasse; por isso, nós fomos inseridas em um dos 
grupos com o intuito de coorientarmos os alunos nas diferentes etapas das pesquisas, ajudando no 
caminho até a produção do trabalho final, um ensaio sobre o tema trabalhado durante o semestre nas 
aulas de Iniciação Científica.      
A turma na qual desenvolvemos esse projeto foi a do Eixo 4 que diz respeito à luta pela terra e 
memória e é orientada pela professora de Língua Portuguesa dos nonos anos. O grupo é formado 
por 17 alunos, divididos em sete grupos distintos (3 com 3 integrantes e 4 com 2 integrantes). Como 
citado anteriormente, as turmas originais A, B e C foram misturadas, formando grupos híbridos. 
Apesar de todos os alunos não serem originários da mesma sala, eles demonstram ter bastante 
contato, ligação e uma relação afetuosa. Mesmo os que são formados por alunos provenientes de 
turmas diferentes. Em geral, foi uma turma atenta, concentrada e interessada, ainda que tenha 
ocorrido problema com um grupo.  Entretanto, os alunos apresentaram pouca responsabilidade com 
relação às tarefas solicitadas, apenas um ou outro faziam o dever por completo. Sempre tinha 
alguém que não levava o material completo para a aula, esquecendo o notebook. Desde o início das 
nossas atividades com a turma fomos vistas como professoras-coorientadoras, pois na primeira aula 
os alunos já interagiram conosco, esclarecendo dúvidas que tinham com relação aos seus trabalhos.  
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Depois de acompanhar e observar as aulas de Iniciação Científica (IC), assim denominada pelos 
orientadores do projeto, partimos para a ação docente. Nesta etapa, ministramos uma oficina sobre a 
escritura do gênero ensaio escolar, para que os alunos conhecessem como ele se constitui e quais 
suas especificidades. Estes ensaios produzidos pelos alunos na atividade de iniciação científica têm 
sido organizados em um livro com o intuito de dar forma e visibilidade ao trabalho realizado pelos 
alunos.  
A oficina constituiu-se de cinco aulas ministradas por nós, em uma tarde de quinta-feira, que tinha 
como objetivo ajudar os alunos no entendimento e construção do gênero ensaio escolar. 
Abordarmos, também, a função social e a forma de composição do gênero, como escrevê-lo, de que 
partes ele se constitui, que regras da ABNT cabem a este gênero e como aplicá-las. Visando uma 
boa didática e melhor compreensão dos alunos, partimos da análise de ensaios já prontos e escritos 
por turmas que já fizeram parte do projeto, de orientações básicas de formatação de textos no 
software Microsoft Word até as regras da ABNT necessárias à composição do gênero discursivo em 
questão. 
Lendo o Projeto Político Pedagógico do Colégio de Aplicação, compreendemos que a concepção de 
educação do Colégio demonstra preocupação com o contexto sócio-histórico dos sujeitos e lista 
algumas responsabilidades que o sistema de ensino deve ter quando o assunto é a sociedade e, 
consequentemente, a escola. Esta concepção não enxerga o aluno apenas como aluno, mas como 
cidadão, e é responsabilidade da escola ajudar na formação deste. Citamos um trecho do PPP da 
instituição de ensino para ilustrar o que compreendemos: “A relevância está em fazer com que o 
aluno reconheça a validade do saber transmitido/construído na escola, e aproximar mais o saber da 
realidade, dos anseios e interesses dos alunos, isto é, dar significado ao conhecimento.” 
 
4.1.2 Reflexão Teórica 
4.1.2.1 Concepções de língua e de sujeito 
De acordo com Possenti (1996, p. 21, grifos do autor),  
Para que um projeto de ensino de língua seja bem sucedido, uma condição deve 
necessariamente ser preenchida, e com urgência: que haja uma concepção clara do que 
seja uma língua e do que seja uma criança (na verdade, um ser humano, de maneira geral). 
 
Indo ao encontro da afirmação acima, entendemos que as concepções de língua e de sujeito são o 
alicerce para a nossa prática docente. 
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Portanto, para a realização deste projeto docência, tomaremos como base o ideário bakhtiniano
18
. 
Para o autor, os indivíduos estabelecem relações interdiscursivas por meio da linguagem, no meio, 
para então, a partir das relações estabelecidas, constituírem-se como sujeitos. Portanto, o exterior 
exerce função primordial na enunciação. Esta é composta por duas partes interconectadas e 
interdependentes: o locutor e o interlocutor (através do meio). O locutor está inserido em 
determinado ambiente social, logo, tudo aquilo que for por ele enunciado estará passando por um 
“filtro” cultural e sócio-histórico que influencia sua maneira de pensar, agir e, portanto, seu 
enunciado. O interlocutor, por sua vez, filtrará novamente este enunciado de acordo com sua 
bagagem cultural e sócio-histórica. Com isso, Bakhtin nos mostra que nenhum enunciado e/ou ato 
de enunciação é puro ou pode ser tomado isoladamente: todo ato de fala é filtrado, é refratado na 
interação locutor– meio social–interlocutor.  
Segundo o autor, a atividade mental cognitiva só é possível por meio da expressão semiótica, pois a 
linguagem é responsável por significar o mundo através de um meio organizado de expressão do 
pensamento constituído por e a partir dela. 
A teoria de Bakhtin considera a relação entre eu e o outro e entre o sujeito e a língua: só haverá 
enunciação quando houver dois indivíduos socialmente constituídos e organizados. Para ele, nós 
moldamos nossa enunciação de acordo com o interlocutor; logo, o sujeito se constitui na alteridade 
através da relação que estabelece com o outro. 
Bakhtin propõe uma concepção dialógica da linguagem, onde interior e exterior não são 
dicotômicos, mas dialéticos: se relacionam e se complementam; a relação eu–outro é essencial na 
constituição dos sujeitos, pois são seres sociais e históricos que se constituem na alteridade. A 
linguagem e as atividades humanas instituem-se reciprocamente. 
A partir de sua concepção dialógica da linguagem, o autor propõe uma metodologia para o estudo 
da língua: primeiramente, precisamos entender o que é a linguagem, sua natureza socio-interacional 
e histórica; a partir dela compreendemos as ações humanas e suas produções sociais, as quais se 
desenvolvem nas esferas sociais pelas quais transitam os indivíduos (religiosa, jornalística, escolar, 
familiar etc.). Em seguida, passamos ao estudo dos gêneros do discurso – pois eles são constituídos 
historicamente a partir da interação social até adquirirem certa estabilidade. É somente depois de 
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perfazer esse caminho que seremos capazes de entrar no estudo das formas da língua, através da 
análise linguística. 
Portanto, acreditamos que o ensino de Língua Portuguesa nas escolas deve pautar-se na teoria dos 
gêneros do discurso – práticas de uso da língua que instituem as relações humanas nas diferentes 
esferas sociais (esfera religiosa, esfera familiar, esfera escolar etc.). Os gêneros estão implicados na 
cadeia discursiva, não na imanência do sistema textual. 
O conceito de gêneros do discurso como práticas de uso da língua ajuda a situar o aluno no contexto 
em que aqueles gêneros são construídos. Por exemplo: uma reportagem de jornal só interessa 
enquanto gênero instituidor de sentidos se estiver vinculada ao seu suporte, o jornal, e ao seu meio, 
o local em que foi escrita, por quem e com que finalidade – e, evidentemente, só ganhará sentidos a 
partir dos olhos do leitor. Um texto tomado avulsamente não constrói sentidos plenos, pois não 
institui relações na cadeia discursiva. 
Se a língua institui as relações sociais, a aprendizagem deve ser entendida como algo que ocorre no 
movimento da intersubjetividade para a intrassubjetividade e não o contrário. É a partir das relações 
sociais nas quais se envolve que o aluno será capaz de construir conhecimentos para posterior 
aprendizagem intrassubjetiva. A apropriação de conhecimento é feita através de trocas 
intersubjetivas, do locutor mais experiente – o professor – para o locutor menos experiente – o 
aluno – e fazendo também o movimento contrário: é uma troca, em que o interlocutor não absorve 
perfeitamente o que lhe é dito de maneira linear; ocorre uma refração, ou seja, as informações são 
enviadas pelo locutor e interpretadas pelo interlocutor de acordo com a sua ideologia e vice-versa. 
Um professor ancorado nesse ideário percebe que seus alunos não são sujeitos universais, portanto 
não podem ser concebidos da mesma maneira: cada um terá seu tempo para aprender, dependendo 
do conhecimento prévio com que chegou à escola (ou série) em questão e da forma como as 
relações sociais que estabeleceu ao longo de sua história o formaram. E ainda, compreende que seus 
alunos não são sujeitos tabula rasa, onde podem ser inseridos conteúdos diversos que serão 
absorvidos tal qual a significação dada pelo professor (a educação não pode ser bancária
19
). 
Contudo, um mínimo de universalidades precisa ser garantido, para possibilitar ao aluno o ingresso 
e/ou o trânsito pelas diferentes esferas sociais. E a escola é o local por excelência onde deve ser 
possibilitada a aprendizagem também desses conteúdos. 
 
4.1.2.2 Ensino–aprendizagem de língua materna e a produção de textos  
                                                 
19
 Cf. FREIRE, 1996. 
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O processo de ensino–aprendizagem de língua materna, de acordo com Geraldi (1997), se 
estabelece sobre três eixos: a produção de textos, a leitura de textos e a análise linguística. Como 
este projeto foi desenvolvido com o objetivo principal de ensinar produção de textos no gênero 
ensaio, iremos, aqui, nos debruçar sobre esse eixo. 
Para o autor (tomando como base a concepção dialógica da linguagem discutida acima), a produção 
de textos – oral e escrita – é ponto de partida e de chegada do processo de ensino–aprendizagem. 
Nesta ação está implicado o ato político e ideológico de dar voz ao outro. O ato de produção exige 
que o aluno se assuma como sujeito da autoria e, para isso, ele precisa ter: (i) o que dizer, portanto 
exige conhecimento enciclopédico e empírico sobre o tema a ser exposto, que deve ser previamente 
estudado (no mesmo gênero e em gêneros diferentes) através da mediação do professor; (ii) a quem 
dizer, o que demanda conhecimento de seus interlocutores específicos ou do auditório social médio; 
(iii) razões para dizer, o que requer motivação e definição da situação interacional que justifique a 
produção no gênero; (iv) estratégias para dizer, o que exige domínio de recursos de natureza 
linguístico-discursiva para materialização do projeto de dizer do aluno-autor com adequação ao 
gênero. 
O autor estabelece uma diferenciação entre redação e produção de textos: aquela seria uma 
produção mecânica de textos para a escola, com o objetivo apenas de adquirir nota para uma 
disciplina (fazendo com que o aluno escreva apenas aquilo que o professor quer ler); já a segunda 
pressupõe uma atividade interlocutiva real, com propósitos concretos de interação, comunicação e 
projeto de dizer. Contudo, na escola, o professor, no ato de leitura do texto do aluno, assume-se 
como “função–professor” e não como “sujeito–professor”. Esse fato interrompe a ação interlocutiva 
entre os dois sujeitos e contribui para maior artificialidade da escrita de textos no ambiente escolar –  
contribuindo para a prática de ensino tradicional, em que os conteúdos eram todos divididos em 
disciplinas e não se buscava o trabalho interdisciplinar. 
Essa artificialidade acaba gerando grande assimetria no meio escolar: o professor coloca-se como 
detentor absoluto do conhecimento que tem o papel de corrigir o texto do aluno; e o aluno precisa 
sempre dar a resposta exata que o professor espera, ou ela estará errada. Tal situação impede a 
existência do diálogo em sala de aula, o que remete a uma concepção de educação bancária e a um 
ensino de ciência traduzido na dicotomia certo–errado (e quem define o certo é o professor). As 
opiniões dos alunos são frequentemente desmerecidas, fato que incide negativamente sobre todo o 
processo de produção de textos sugerido por Geraldi (1997): ao receber o conteúdo sem diálogo e 
de maneira simplificada e dicotômica, o aluno tem o seu “o que dizer” afetado, pois terá construído 
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uma visão de mundo extremamente rasa e unidirecional; tendo um professor que não se assume 
como sujeito na relação interlocutiva, o aluno determina/direciona seu “a quem dizer” para o 
professor-corretor, o qual, em vez de incidir sobre o texto do aluno como mediador mais experiente 
na forma de diálogo, põe-se a apontar erros e identificar opiniões divergentes das dele, portanto 
vistas como erradas; a “artificialidade constitutiva” do ambiente escolar transforma as “razões para 
dizer” do aluno em motivações pragmáticas rasas, a saber, adquirir nota para a disciplina; sem 
considerar a complexidade dessas diversas nuanças implicadas na produção de um texto, o aluno 
vê-se sem “estratégias para dizer”, pois a relação interlocutiva foi quebrada, transformando-se em 
locução unidirecional sem propósito discursivo/enunciativo. 
Durante a produção de textos na escola, o aluno precisa se assumir como locutor de seu discurso 
como em uma relação interlocutiva que se estabelece entre enunciador e enunciatário. Não há como 
existir enunciação sem um interlocutor (não há como assumir-se como locutor fora da relação 
interlocutiva). Como nos mostra o ideário bakhtiniano, toda a fala se constrói na cadeia discursiva, 
fazendo com que o discurso seja feito e refeito continuamente, construído e desconstruído pelos 
seus participantes; todo discurso começa na fala anterior e termina na resposta do interlocutor. 
Entendemos, pois, que a ação de assumir-se como sujeito e enxergar seu aluno como também 
sujeito, com suas idiossincrasias sociais, culturais e históricas é um ato político e ideológico: 
A devolução da palavra ao aluno faz deste o condutor de seu processo de aprendizagem, 
assumindo-se como tal. Isto não quer dizer a decretação de um “nada a fazer ou a declarar” 
para o professor. Fora isto, e teríamos a desconsideração pela palavra, o que significa, na 
verdade, uma não devolução da palavra ao outro. Ouvidos moucos, a não escuta é na 
verdade uma não devolução da palavra; é negação ao direito de proferir. A não escuta do 
professor ou seu mutismo empurrariam a ambos, aluno e professor, à monologia. [...] 
(GERALDI, 1997, p. 160-161) 
 
 
4.1.2.3 O ensaio escolar: gênero textual e objeto de ensino  
Este projeto foi construído com a finalidade de trabalhar em sala de aula o gênero ensaio escolar. 
Para tanto, tomamos como base a definição de gêneros do discurso de Bakhtin (2003 [1952/1953]) e 
a concepção de ensino de produção de textos de Geraldi (1997), supracitadas. 
 Segundo Schneuwly e Dolz (1999, p. 11, grifos dos autores), o trabalho com gêneros textuais na 
escola oferece um desafio complexo, pois “[...] o gênero trabalhado na escola é sempre uma 
variação do gênero de referência, construída numa dinâmica de ensino/aprendizagem, para 
funcionar numa instituição cujo objetivo primeiro é, precisamente, este.” 
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De acordo com os autores, todo texto, a partir do momento que entra em sala de aula, deixa de ser 
instrumento de comunicação real para transformar-se em objeto de ensino. Isso artificializa o 
gênero, cuja função social permanece subjacente, embora ofuscada devido à transposição de meio, 
onde uma nova situação de comunicação é ficticiamente instaurada.  
Entretanto, compreendemos o ensaio escolar como um gênero que é instituído a partir de práticas 
da modalidade escrita da língua nas esferas acadêmica e escolar, majoritariamente. Portanto, sua 
presença como objeto de estudo nesses ambientes torna-se menos artificial, sob um aspecto: ele 
mantém-se na esfera de origem; o ensaio é um gênero que surge na esfera escolar/acadêmica e tem 
como objetivo apresentar dados teórico-empíricos e reflexões críticas a um auditório social médio 
escolar/acadêmico.  
Coube a nós, no período de cinco aulas, ensinar aos alunos (i) a função social do gênero ensaio 
escolar, (ii) as regularidades desse gênero e (iii) a melhor maneira de estruturá-lo e formatá-lo, 
segundo essas regularidades e as normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). 
Entendemos, pois, que certa artificialidade tenha sido inevitável – considerando a transposição para 
o ensino; contudo, buscamos objetivar a produção de textos em vez da redação, como propõe 
Geraldi (1997). O gênero foi trabalhado como instituidor de relações sociais com um objetivo de 
comunicação específico: sistematizar em um texto os resultados da pesquisa desenvolvida pelos 
alunos na cidade de Itá – SC –, buscando refletir criticamente sobre os dados analisados, 
possibilitando a divulgação da pesquisa a outros sujeitos. 
 
4.1.3 Objetivos 
Apresentar aos alunos, por meio de atividade de leitura, o gênero ensaio escolar, para que pudessem 
compreender sua função social, estrutura e regularidades. Orientá-los quanto às regras de 
apresentação e formatação de textos acadêmicos, segundo normas da ABNT. Nesse sentido, nossas 
orientações contribuíram para que eles pudessem produzir textos, finalizando, assim, suas pesquisas 
de campo no município de Itá. Para tanto, apresentamos aos alunos uma coletânea de ensaios 
produzidos por alunos do colégio em anos anteriores. Ao longo das cinco aulas, desenvolvemos  
atividades relativas à compreensão da produção escrita do gênero ensaio, a fim de que os alunos 
possam perceber que os objetivos do ensaio escolar vão além de uma simples transferência de saber 
de um lado a outro para uma conexão entre uma ideia inicial (antes da entrada no campo de 
pesquisa) e o resultado de dados coletados em uma pesquisa. Desse modo, foram desenvolvidas 
atividades que levassem os alunos à compreensão dos objetivos iniciais e finais do gênero ensaio. 
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 Todavia, além dos objetivos apresentados aqui, era de nosso desejo que os alunos desenvolvessem 
uma atitude reflexiva, questionadora, consciente e pensante em relação ao processo de escrita para 
que este fosse  desenvolvido de modo ativo e interativo, e não de maneira passiva, como aceitar e 
aderir a conhecimentos prontos e acabados sem questionamentos e reflexão. Esse processo, 
desprovido de indagações, torna os alunos meros reprodutores dos conteúdos transmitidos em sala 
de aula.  
Compreender a ideia de circulação dos textos produzidos pelos alunos foi outro objetivo de nossa 
ação docente e, para isso, utilizamos textos reunidos pelo projeto Pés na estrada do conhecimento 
para incentivá-los no momento da escrita, pois souberam previamente que suas produções não 
ficarão restritas à leitura do professor para a atribuição de uma nota. Desse modo, esperamos que, 
posterior ao nosso projeto, eles possam produzir textos que servirão para auxiliar participantes do 
projeto, contribuindo, assim, para auxiliar o registro dos resultados de outras pesquisas, da mesma 
forma que estão sendo auxiliados neste momento. 
 
4.1.4 Conhecimentos Trabalhados 
Os conhecimentos escolares que foram abordados em sala ao longo da execução do projeto 
proposto deveriam facilitar “ao(à) aluno(a) uma compreensão acurada da realidade em que está 
inserido” (BEAUCHAMP, 2007, p.21,), possibilitar “uma ação consciente e segura do mundo 
imediato e [...], além disso, promov[er] a ampliação do seu universo cultural” (BEAUCHAMP, 
p.21, 2007). Nesse sentido é que os aspectos da Língua Portuguesa que foram trabalhados 
contemplaram o eixo da leitura e análise linguística dos ensaios escolares escritos nos anos 
anteriores, pelos alunos que fizeram parte do projeto pés na estrada.  Foram trabalhados também 
conhecimentos acerca da função social, forma de composição, compreensão e interpretação do 
gênero ensaio escolar. Outro aspecto privilegiado em nossa ação docente foi o que diz respeito às 
regularidades do gênero em questão, à formatação e à estruturação de acordo com as normas da 
ABNT.   
4.1.5 Metodologia 
Introduzimos a aula explicando aos alunos a importância desse momento para a posterior escritura 
do ensaio escolar por eles, como trabalho final da disciplina de Iniciação Científica. 
Os alunos foram distribuídos em duplas de trabalho, para poderem realizar as atividades propostas 
em conjunto, antes da socialização com os demais membros da turma. Entregamos às duplas o 
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roteiro de análise elaborado pela professora Nara
20
 e um ensaio escolar produzido por alunos 
integrantes do projeto Pés na Estrada do Conhecimento de 2008. Nosso objetivo era utilizar o 
roteiro como base para análise do ensaio escolar.
21
 
Em seguida, fizemos a leitura do roteiro de análise, juntamente com os alunos, para explicar o que 
se esperava que fosse considerado em cada item e esclarecer possíveis dúvidas. Após a explicação, 
as duplas tiveram um tempo para realizar a análise. 
Quando todos já haviam terminado, solicitamos que as duplas que analisaram o mesmo ensaio 
escolar se unissem para preparação da apresentação aos colegas. Dessa forma, além de não haver 
nenhuma apresentação repetida, os alunos poderiam trocar informações acerca da atividade e 
sintetizar aquilo que consideravam mais importante, complementando suas análises. 
Os grupos fizeram suas apresentações, sendo questionados a respeito de alguns pontos importantes 
pelas professoras-estagiárias e pelas professoras orientadoras, as quais precisaram motivar os alunos 
em algumas situações. 
Ao término das exposições, as professoras-estagiárias realizaram uma discussão, retomando e 
sintetizando o que foi desenvolvido pelos alunos, a fim de sistematizar as regularidades do gênero 
ensaio escolar (tomando como base, especialmente, o item III do roteiro de análise). 
Num segundo momento da aula, as professoras-estagiárias apresentaram, através de projeção de um 
texto no Microsoft Office Word, a maneira de formatar um documento utilizando as ferramentas do 
software. Enviamos, então, aos alunos, por e-mail, um ensaio escolar fora de formatação para que 
formatassem em seus notebooks – no momento da aula – de acordo com o que foi ensinado. 
Quando todos haviam concluído a atividade, pedimos para que um dos alunos viesse à frente, no 
computador com a tela projetada, para apresentar aos colegas a formatação realizada. 
Por fim, apresentamos, por meio de slides, as normas de citação e de referência da Associação 







                                                 
20
 Cf. roteiro de análise anexado ao plano de aula. 
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Anexo 1: Plano de aula 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA  
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 
DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura I 
PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz  
Colégio de Aplicação/UFSC 
Professora regente da turma: Lisiane Vandresen  
Estagiárias responsáveis pela aula: Bruna Maria Boing Ribeiro e Erika Costa Agnellino  
Disciplina: Iniciação científica  
(13/06 – Quinta-feira – 13h30min às 17h50min) 
 
 




Conhecendo e desmistificando o gênero ensaio escolar 
 
Objetivo geral 
Compreender o gênero ensaio escolar, analisando-o do ponto de vista discursivo, textual, linguístico 




Entender a estrutura do gênero ensaio escolar em etapas, compreendendo todos os elementos que 
deverão ser considerados para a escritura desse gênero;  




Função social e forma composicional do gênero ensaio escolar; 
Estrutura normativa para a formatação da produção textual no programa Microsoft Word regida pela 




1º. Introdução da aula, explicando aos alunos qual a importância desta aula para a posterior 
produção do ensaio escolar por eles; 
2º. Distribuição dos alunos em duplas; 
3º. Entrega aos alunos do roteiro de análise elaborado pela professora Nara e de um ensaio 
escolar produzido por alunos integrantes do projeto Pés na Estrada do Conhecimento de 
2008 (o roteiro deve servir de base para análise do ensaio escolar; haverá um total de três 
ensaios escolares diferentes a serem distribuídos à turma); 
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4º. Leitura do roteiro de análise, juntamente com os alunos, para explicar o que se espera que 
seja considerado em cada item e esclarecer possíveis dúvidas; 
5º. União das duplas que analisaram o mesmo ensaio escolar para preparação da apresentação 
aos colegas; 
6º. Apresentação das análises realizadas; 
7º. Discussão e síntese, pelas professoras-estagiárias, do que foi apresentado pelos alunos, 
sistematizando as regularidades do gênero ensaio escolar (tomando como base, 
especialmente, o item III do roteiro de análise); 
8º. Explicação, através de projeção de um texto no Microsoft Office Word, sobre como formatar 
um documento utilizando as ferramentas do software; 
9º. Envio aos alunos, por e-mail, de um ensaio escolar fora de formatação para que formatem 
em seus notebooks – no momento da aula – de acordo com o que foi ensinado; 
10º. Apresentação de um dos alunos, à frente, no computador com a tela projetada, da 
formatação realizada; 
11º. Apresentação de slides da professora-estagiária sobre as normas de citação e de 
referência da ABNT. 
 
Recursos didáticos  
 
Quadro-negro; 
Computador com acesso à internet;  
Fotocópias dos três ensaios escolares escolhidos para serem analisados pelos alunos; 
Roteiro de leitura com perguntas instigadoras; 




Serão avaliadas a expressão oral dos alunos na apresentação dos resultados da análise de textos do 
gênero ensaio escolar, assim como a adequação das respostas dos alunos aos itens do roteiro e a 
compreensão a respeito da importância de se normatizar uma produção textual escolar respeitando 




BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003 [1952/1953]. 
______. Marxismo e filosofia da linguagem. 9. ed. São Paulo: Hucitec Annablume, 2002 [1929]. 
RODRIGUES, N. C. Análise de Texto – Ensaio escolar – Roteiro para a análise de ensaio escolar 
elaborado para as turmas de 8ª série do Colégio de Aplicação-CED/UFSC. 2010. 
 SILVEIRA, J. C.; SILVA, R. P.; TROTT, T. M. C. Caminhos e ensaios – Coletânea de textos de 












































Anexo 4: Roteiro de análise dos ensaios. 
COLÉGIO DE APLICAÇÃO-CED/UFSC 
8ª SÉRIE – ENSINO FUNDAMENTAL 




NOME: ______________________________________________________________ Data ___/___/2013 
ANÁLISE DE TEXTO – ENSAIO ESCOLAR 
SILVEIRA, J. C.; SILVA, R. P.; TROTT, T. M. C. Caminhos e ensaios – Coletânea de textos de 
professores e alunos de 8ª série do Colégio de Aplicação-CED/UFSC. Florianópolis: Imprensa 
Universitária-Março/2008. 
 
I – PRÉ-LEITURA 
 
1. Identifique o título do ensaio e os autores. 
2. Em que suporte o texto foi publicado? Quando? 
3. O que se pode dizer sobre os autores do ensaio? 
4. Com que finalidade o ensaio foi produzido? 
5. Quem são os prováveis leitores do ensaio? 
 
II – SOBRE A ESTRUTURAÇÃO DO ENSAIO 
 
1. Identifique a introdução e explique como ela foi construída. 
2. Destaque no texto: 
a) a primeira referência direta à pesquisa realizada; 
b) as fontes utilizadas para apresentação dos dados; 
c) as referências feitas às entrevistas realizadas. 
3. Assinale, na margem do texto, as partes em que são apresentados posicionamentos dos 
autores. 
4. Indique, no texto, o(s) parágrafo(s) de conclusão. 
 
III – AVALIAÇÃO DO ENSAIO ANALISADO 
 
1. O ensaio lido atendeu à finalidade de sua produção? 
2. A linguagem utilizada está adequada ao nível de escolaridade dos autores, aos prováveis 
leitores e ao suporte no qual o texto foi publicado? Justifique. 
3. As fontes dos dados/informações aparecem claramente no texto e nas referências ao final? 
4. Os dados das entrevistas foram bem explorados? 
5. O título está adequado ao ensaio apresentado? 
6. A introdução deixa claro o que será desenvolvido no texto? 
7. O posicionamento dos autores está claro e bem fundamentado? 
8. A conclusão está adequada ao que foi desenvolvido no texto? 
9. Há notas de rodapé no texto? Elas foram usadas de modo pertinente? 
10. Há epígrafe no texto? 
 
 
                                                 
22 O roteiro foi elaborado pela professora Nara Caetano que gentilmente nos cedeu para a realização da Oficina de Ensaio Escolar. 
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4.2 REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA PEDAGÓGICA EM ATIVIDADES EXTRACLASSE. 
 
Depois de dois meses observando as aulas de Iniciação Científica, o IC, da turma do 9º B que tinha 
por eixo temático, A Luta pela terra e Memória, é chegado o momento em que nós estagiárias, 
ministramos uma oficina sobre o Gênero Ensaio Escolar e refletimos sobre essa prática. O projeto 
teve como intuito aproximar os alunos dos gêneros do discurso da esfera acadêmica, ensinando-lhes 
sobre uma das etapas do trabalho de pesquisa, a etapa final, ou seja a de sistematização dos seus 
resultados em um texto. De antemão sabíamos que, para a realização da oficina, os alunos 
precisariam, primeiramente, ter razões para dizer, ter o que dizer, ter a quem dizer e ter estratégias 
de dizer, assim como postulou Geraldi (1997). Para isso, foi necessário aguardar o momento para 
poder realizar a oficina, ou seja, posteriormente  ao planejamento de um projeto feito por eles, antes 
de irem a campo, assim como, o momento da pesquisa de campo, quando efetivamente eles foram 
para o município de Itá em SC, local da realização da coleta de dados.  
Apesar do projeto de Iniciação Científica ser uma prática do colégio, notamos, durante todo o 
período de observação dessas aulas, um descontentamento dos alunos pelas aulas de IC. 
Percebíamos que não apresentaram entusiasmo para realizar uma pesquisa, quando muitos não 
traziam as tarefas de casa e, assim, atrasavam os trabalhos conjuntos em aula, ou seja, momento em 
que teriam que discutir com o grupo e com a professora o andamento das etapas de suas pesquisas. 
Contudo, observamos que suas expectativas se construíram sobre o tão aguardado momento, a 
viagem. 
 Os temas de suas pesquisas eram bem variados, desde a temática de memória dos antigos 
moradores de Itá, como também da arquitetura, culinária, violência contra as mulheres, lazer e 
diversão dos moradores, ou seja, os alunos em seus grupos deveriam escolher um assunto a ser 
pesquisado dentro do grande eixo temático -  A Luta pela terra e Memória. Contudo, quando 
chegaram na semana que antecedeu a tão esperada viagem e apesar do auxílio que receberam 
durante as aulas, percebemos que muitos estavam bem atrasados com os seus projetos e outros nem 
tinham escrito algo que atingisse os objetivos de um projeto e que tivesse pertinência com suas 
pesquisas. Diante dessas observações, pudemos de antemão saber que teríamos um certo trabalho 
no momento da oficina, não apenas pelo descontentamento dos alunos com a disciplina, mas 
também pela complexidade que seria a aproximação de um gênero genuinamente acadêmico para 
um 9º ano do Ensino Fundamental. 
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Inicialmente, estava previsto um total de quatro aulas para as oficinas, entretanto sentimos a 
necessidade de abrir uma aula que antecedesse as oficinas,  para que, então, os responsáveis pelas 
turmas pudessem rememorar os acontecimentos, as conversas, os locais por onde estiveram, assim 
como verificar se todos tinham registrado os momentos da pesquisa de campo com fotografias, 
áudio, vídeo e as autorizações das entrevistas concedidas e outros materiais importantes para que a 
escrita do Ensaio fosse possível. Diante dessas necessidades emergenciais, verificada junto com os 
professores e coordenador do projeto, sobre alguns replanejamentos do nosso projeto Extraclasse, 
relembramos das palavras de Arroyo quando afirma que, “Há projetos que começam por pesquisas 
ou por depoimentos à procura da realidade vivida. Outros buscam a realidade em noticiários, 
revistas, reportagens, na produção literária etc.” (ARROYO, 2011, p. 129). Sendo assim, fizemos 
essa pausa necessária para a retomada da realidade, da vivência em campo, a fim de que os 
envolvidos nesse projeto pudessem retomar a caminhada para, então, em momento oportuno, ser 
possível a significação das experiências e resultados em palavras, em textos, e aqui, em um Ensaio. 
Ao recebermos a tarefa de não mais ministrarmos quatro aulas, mas cinco aulas seguidas para a 
oficina de Ensaio Escolar, sabíamos das exigências que o gênero propunha, e também, sabíamos 
das dificuldades que uma oficina desse porte exigiria de todas nós, uma vez que, somos graduandas 
em formação docente, portanto, ainda aprendizes, e para isso precisaríamos não apenas dominar um 
gênero, mas também a turma, na intenção de traçar uma metodologia capaz de tornar a aula 
interessante e que desse conta dessa aproximação - gênero acadêmico em Ensino Fundamental, 
mostrando como dar os primeiros passos para a construção de um Ensaio.  
Sendo assim, nos reunimos, as seis estagiárias que acompanhavam as turmas nesses dois meses de 
observação e de auxílio. Para isso, seguimos alguns princípios norteadores estudados dentro de 
algumas principais teorias trazidas da graduação, como por exemplo, a de Bakhtin (2003 
[1952/1953]) e Geraldi(1997) no que se refere ao ensino-aprendizagem dos gêneros do discurso e 
das práticas de linguagem como já apresentamos no item acima, referente ao Projeto Extraclasse. 
Para significar as intenções do nosso projeto utilizamos um trecho do livro texto de Linguística 
Aplicada quando afirma que, 
[...] as interações humanas se dão tendo a linguagem como instrumento de mediação – tal 
qual propôs Vygotsky (2000[1984]) – e que os usos da linguagem se estabelecem por meio 
de gêneros do discurso – tal qual propôs Bakhtin (2003 [1979]) –, a aula de Língua 
Portuguesa – como as aulas de quaisquer outras disciplinas – configura um desses usos da 
linguagem, com suas particularidades interacionais e configuracionais. Nenhum de nós tem 
dúvidas para reconhecer o que seja uma aula. E facilmente a distinguimos de uma palestra, 
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Afinal de contas, a interação é parte indissociável dos gêneros do discurso. Se a aula é um gênero 
do discurso, ela pressupõe interação. E, desse modo, iniciamos nossa oficina, apesar dos muitos 
questionamentos, muita insegurança e das expectativas. Mas iniciar era preciso, e mesmo diante 
desses olhares suplicantes iniciamos a oficina  seguindo nossa metodologia, de modo que os 
primeiros momentos foram marcados pela aproximação dos alunos com o gênero Ensaio Escolar. 
Logo então, foi solicitado que cada grupo estivesse reunido para a leitura-fruição de um Ensaio, dos 
três escolhidos para esse momento. Na sequência, em uma releitura, iniciaram a Leitura-estudo-do-
texto
24
 a fim de responderem a um roteiro
25
 de estudo do Gênero Ensaio. Para isso, seguimos com a 
orientação sobre as regularidades do Gênero, quanto a sua estruturação e formatação, para isso uma 
apresentação segundo as normas da ABNT
26
 foi preparada. No fim, solicitamos que alguns alunos 
fizessem a formatação, segundo as orientações recebidas, em um texto completamente 
‘desformatado’. 
 A realização dessa etapa que encerrou a oficina foi rápida e notamos que os alunos, mesmo que 
desconhecessem essas formatações, o fazem com muita destreza e propriedade. Habilidades 
reflexivas são as que lhes custam mais a exercitarem, assim como, de leitura e escrita. Por isso é 
que no fazer docente devemos sempre ter em mente as indicações de Geraldi (1997) quando 
apresenta a produção de textos, orais ou escritos, como a base do processo de ensino-aprendizagem 
da língua. O texto, para o autor é, então, total aos objetivos sobre o estudo da língua já que remete a 
uma relação intersubjetiva. Para ele, não se trata de redação, mas de produção de textos, pois, 
enquanto na primeira, o texto é produzido para a escola, na segunda, o texto é produzido na escola. 
Não se trata de reproduzir modelos de textos que impedem o aluno de criar e inovar a partir de suas 
experiências. Desse modo, apresentamos alguns caminhos de como dizer algo; contribuindo para 
que o aluno pudesse compartilhar seus conhecimentos e pesquisas de campo, a fim de que essa 
produção textual se tornasse uma atividade agradável e de troca das experiências, produzindo, 
assim, um envolvimento entre aquele que ensina e aquele que aprende.  
                                                 
23
  CERUTTI-RIZZATTI e RODRIGUES (2011). 
24
  É o momento que o aluno deve tirar do texto tudo aquilo que necessita, não uma resposta pontual, mas tirando dele tudo o 
que ele possa oferecer. Geraldi (1997) 
25
  Roteiro elaborado pela professora Drª. Nara Caetano, do Colégio de Aplicação, que em atividades de IC, dos anos 
anteriores também foi aplicado. A professora cedeu seu roteiro na intenção de auxiliar nossos trabalhos na Oficina. O referido roteiro 
consta na sessão de anexos deste relatório. 
26
  Associação Brasileira de Normas Técnicas. 
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O que se afirma é que o professor medeia a relação ativa do aluno com a matéria, 
[...] mas considerando os conhecimentos, a experiência e os significados que os 
alunos trazem à sala de aula, seu potencial cognitivo, suas capacidades e interesses, 
seus procedimentos de pensar, seu modo de trabalhar. Ao mesmo tempo, o professor 
ajuda no questionamento dessas experiências e significados [...] intencionalmente, 
para objetivos educativos. Está embutida aí a ajuda do professor para o 
desenvolvimento das competências do pensar, em função do que coloca problemas, 
pergunta, dialoga, ouve os alunos, ensina-os a argumentar, abre espaço para 
expressarem seus pensamentos, sentimentos [...]. (LIBÂNEO, 1998, 29) 
 
Com um projeto bem alicerçado, finalizamos bem a oficina e, diante de tudo que foi dito aqui a 
respeito do projeto Extraclasse, concluímos que, um trabalho bem planejado e previamente 
estudado, tem seu sucesso parcial, dizemos dessa forma, pois os sujeitos são jovens de 13, 14 e 15 
anos em uma sala de aula estudando um gênero novo e que precisarão dar conta de apreendê-lo em 
duas semanas para a produção de seus Ensaios. Cabe-nos relembrar o quão válida é a estratégia 
apresentada por Geraldi quanto a integrar a atividade de leitura de textos à produção de textos, estes 
produzidos pelos próprios alunos, de maneira a evitar que o aluno venha a se sentir frustrado e 
desmotivado durante a produção. Além disso, a busca pela leitura de qualquer texto deve ser 
iniciada no aluno pelo desejo de responder perguntas, como propusemos na oficina. Geraldi 
demarca algumas das motivações para um aluno buscar a leitura de um texto: a busca de 
informações, o interesse por estudar o texto, a possibilidade de usá-lo na produção de outros textos 
ou apenas para desfrutar de sua leitura. 
Os frutos dessa oficina nós não poderemos apresentar nesse relatório, pois a produção desses textos, 
do gênero Ensaio Escolar, dar-se-á na sequência junto com os professores responsáveis pelas cinco 
turmas, e esses ficarão encarregados de orientá-los. A nós coube a tarefa de aproximação do gênero 
e dos recursos necessários para que a escrita do Ensaio seja possível. Entretanto, 
para que o instrumento, no nosso caso, o gênero, possa ser “explorado em suas 
potencialidades” e, dessa forma, se torne um mediador eficaz na interação 
interpessoal, ou seja, para que ele possa realmente transformar, enriquecer a 
atividade linguageira, ele precisa ser dominado pelo sujeito.(BARROS, 2009)
27 
 
Esperamos, assim, ter contribuído para o sucesso de seus Ensaios. Embora, saibamos que não é 
possível dominar um gênero em apenas cinco aulas, ou em uma oficina preparada para isso. Cabe, a 
partir desse ponto, que cada um deles tenha a curiosidade, o interesse, o empenho em aperfeiçoar a 
sua produção com base na leitura de outros Ensaios, a fim de produzirem os seus próprios, o que 
para Geraldi (1997) denomina-se de Leitura pretexto, ou seja, “escrever significa conscientizar-se 
da sua própria ‘fala’, ou seja, prestar atenção aos recursos linguísticos mobilizados ou 
                                                 
27
  Cfe.  BARROS (2009). 
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mobilizáveis segundo o projeto de dizer definido para o texto em elaboração”. (Geraldi, 2010, 
grifos do autor) 
Com base nas orientações de alguns autores e refletindo sobre a necessidade emergente para a 
oficina, cremos que alcançamos os objetivos do projeto, ou seja, aproximamos o leitor ao gênero 
Ensaio Escolar, possibilitamos aos alunos razões para dizer, levando-os a uma conscientização que 
suas falas serão usadas para a apresentação de um resultado, sem deixar de lado regras linguísticas 
ou de Normas da ABNT. O objetivo em levar um gênero acadêmico para a esfera escolar foi 
desafiador e por vezes nos parecia inalcançável, contudo, o projeto deu conta de atender as 
expectativas dos alunos, porém, uma ressalva há de ser feita para que, em momentos futuros algo 
novo possa ser repensado; as cinco aulas seguidas é uma tarefa árdua para o estagiário (a), como 
também, torna-se cansativo para os alunos. Por mais que o projeto tenha sido bem elaborado e 
articulado com as propostas dos professores/coordenadores, seria interessante que a oficina 
acontecesse em dois ou três momentos, facilitando, assim, o processo de aprendizagem do gênero 
proposto, assim como, facilitar o processo de docência dos estagiários(as) muitos dos quais realiza 
sua primeira experiência docente no estágio supervisionado. Ao finalizar nossas reflexões 
percebemos que trabalhamos para a construção e inserção de um gênero novo para os alunos, 
entretanto, nos faltou o resultado dessas ações, ou seja, acessar e avaliar os textos produzidos pelos 
alunos a fim de conhecer quais foram os resultados de nossas ações.  
5. VIVÊNCIAS DO FAZER DOCENTE NO ESPAÇO ESCOLAR. 
A tarefa do docente não consiste apenas em ministrar suas aulas, corrigir provas e fazer as 
avaliações. O fazer de um educador começa no planejamento de aula a aula para as suas turmas , 
assim como, na preparação dos materiais necessários para cada aula. Cada situação, cada aula 
requer do docente uma revisão de suas ações, precisando algumas vezes, fazer, refazer, planejar e 
replanejar de acordo com a avaliação individual do professor na intenção de alcançar os objetivos 
propostos a cada aula planejada. Conforme afirma KENSKI (p.95, 2006) “pensar no Papel do 
professor no atual estágio da sociedade é identificar uma multiplicidade de ações diferentes para a 
mesma função.
28” Podemos destacar inúmeras ações de responsabilidade do professor, porém, cabe-
nos aqui, no relatório final, apresentar algumas das atividades de responsabilidade do professor do 
Colégio de Aplicação. Por exemplo, a professora L., além de responsável pelas turmas dos nonos 
anos, as três para ser mais específicas, é presidente da A.P.P – Associação de Pais e Professores, 
                                                 
28
 KENSKI, In: CASTRO e CARVALHO, (Org.).(2006). 
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tem atribuições referentes ao projeto Pés na estrada do conhecimento, atividade de I.C - Iniciação 
Científica, assim como participa mensalmente das reuniões de Disciplina, de Série e Conselhos de 
Classe. Além disso, ainda cede seu espaço para a ação dos estagiários, o que significa replanejar o 
currículo previsto para aquele ano. No mais, ainda participa dos eventos familiares tais como, festa 
da família – realizada no mês de Maio, festa julina, gincana esportiva e dia do estudante, bem como 
acompanha, sempre que necessário, as turmas em viagens que caracterizem a presença do professor 
de língua portuguesa. 
Para nós, estagiárias, foi significativo e muito importante participar de cada processo do fazer 
docente, pois assim conseguimos sentir, interagir e vivenciar as ações de competência dos 
professores, que ultrapassam a docência em sala de aula. Kenski (2006) destaca ainda que o 
professor dentro de suas múltiplas ações tem o papel de agente, “em primeiro lugar, um agente da 
memória. Um profissional responsável, entre outras coisas, pela manutenção da memória social. A 
ele compete a aquisição, reflexão, transmissão e manutenção de aspectos valorizados pela cultura de 
um certo grupo social em um determinado momento”. (p.96). Destaca ainda que o professor é um 
agente de valores, pois “influencia os comportamentos e atitudes de seus alunos [...] capaz de 
estimular a identidade (individual e grupal) e a sociabilidade com e entre seus alunos”. (p.97).  
Assim como, também, lhe cabe o papel de agente de inovações, ou seja, aquele que [...] “auxilia na 
compreensão, utilização, aplicação e avaliação crítica das avaliações surgidas em todas as épocas, 
requeridas e incorporadas à cultura escolar”. (idem, ibidem). Portanto, uma ação docente não se 
esgota no fazer dentro de sala de aula, como também não basta a nós sairmos de um curso de 
licenciatura com o domínio dos conteúdos acadêmicos, é preciso mais. É preciso, continuamente e 
efetivamente, estar inseridos no espaço escolar, cientes de que nossas atitudes, comportamentos e 
escolhas estarão, de alguma forma, influenciando e conduzindo nossos alunos. 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Durante o período de estágio, compreendido desde a fase de observação até o momento da 
docência, tivemos a oportunidade de nos inserir no meio escolar e vivenciar situações que só foram 
possíveis de compreender e experienciar no ambiente escolar. Trata-se de situações que, apesar de 
por vezes comentadas e descritas por nossos mestres na universidade, não faziam muito sentido 
para nós, estudantes, que estávamos inseridos apenas no meio acadêmico, tão distante da realidade 
escolar. Cabe aqui o primeiro questionamento que nos suscitou a vivência no espaço escolar: por 
que motivo em um curso de licenciatura a imersão na escola acontece apenas na oitava fase, isto é, 
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no estágio supervisionado? É importante levantarmos questionamentos como este para que se 
repense a formação de professores de Língua Portuguesa, que tem ao longo da graduação em Letras 
– Português, pouquíssimas disciplinas e discussões que foquem a licenciatura e, consequentemente, 
as instituições educativas.  
Compreendemos o estágio como um momento metodológico e político de suma importância para 
que futuros professores possam construir uma série de saberes indispensáveis à prática pedagógica.  
Nesta fase do curso, tivemos a oportunidade de articular teoria e prática, muitas vezes sendo 
necessário buscar nas disciplinas cursadas ao longo da graduação o embasamento teórico para 
nossas ações. O estágio possibilitou, também, experimentar, ainda que brevemente, como é ser 
professor de Língua Portuguesa e quais são as conseqüências e responsabilidades dessa profissão. É 
devido ao estágio que  pudemos fazer tudo isso com orientação e ter a quem recorrer (referimo-nos 
aqui à professora regente da turma e a nossa orientadora), tendo em vista que nos deparamos com 
situações diversas com as quais ficamos confusas, sem saber que atitude tomar, e que não 
contávamos que fossem ocorrer.  
Refletindo sobre essa fase final da licenciatura, concluímos que todas as etapas foram importantes, 
entretanto a mais enriquecedora e agradável foi a de entrada na sala de aula em que ficamos frente a 
frente com os alunos. Neste instante, houve uma grande troca de conhecimentos e evidenciamos os 
reais problemas que imaginamos serem os enfrentados pelos docentes no seu dia a dia, como alunos 
que mexem em seus celulares, mesmo sabendo que a norma do colégio proíbe o uso de eletrônicos; 
outros que não entregam trabalhos, que não participam das aulas; por vezes, o vídeo que estava no 
cronograma para ser apresentado aos alunos em determinada aula não abre e neste momento a 
turma se agita e alguns aproveitam para fazer bagunça porque ainda não foi dado início a aula, etc. 
Tendo em vista os exemplos ilustrativos dos imprevistos com os quais nos deparamos durante a 
docência, no Colégio de Aplicação, observamos que o professor precisa assumir um 
comportamento, diante da prática de ensino, de observador que tece reflexão crítica e a partir de 
suas conclusões replaneja suas ações, aproximando-se, assim, da postura característica de 
pesquisador/investigador que reflete sobre sua prática e que, ao se deparar com situações que fogem 
do que estava planejado, reorganiza seus planos de ações.  
Pudemos concluir, através das experiências vivenciadas no Estágio de Ensino de Língua 
Portuguesa, que estar em sala de aula é a parte mais fácil da docência, o que mais demanda trabalho 
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é o planejamento e o preparo dos materiais necessários para que a aula aconteça. Por isso, é preciso 
que  o professor esteja sempre estudando e buscando atualizar-se para que o planejamento não caia 
na mesmice, que ele seja sempre bem elaborado, pois quando há um bom plano de ação, já se tem 
mais que a metade do caminho andado no momento de lecionar. 
Finalizamos este período de estágio nos questionando exatamente sobre a forma como está 
organizado o estágio de docência: será que observando a turma para a qual iríamos lecionar 
futuramente, por apenas duas semanas, é possível elaborar um projeto que vá ao encontro do que 
propõe Geraldi, isto é, partir da realidade do aluno, tendo em vista que conhecemos e convivemos 
muito pouco com a turma para saber qual é a realidade deles? Nos questionamos, também, o quão 
proveitosa é para os alunos essa experiência de receberem estagiários, tendo em vista que a 
instituição educacional em que realizamos nosso estágio recebe muitos estagiários de diversificados 
cursos? E assim seguimos nossa caminhada no mundo da educação, buscando sempre refletir e 
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ANEXO 1 - TCE  e Ficha de Frequência 
 









































































ANEXO 4: Caródromo da turma em que realizamos o estágio de docência. 
 
Figura 15 Caródromo do 9o. ano B 
 
